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APRESENTAÇÃO 

 
O “Relatório ODS - Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e as Ações do 

Governo do Ceará” tem a finalidade de identificar e descrever as iniciativas e ações do 

Governo Estadual que direta ou indiretamente podem contribuir no alcance das metas 

estabelecidas na Agenda 2030 ao longo dos anos. 

As estratégias públicas promovidas pelo governo do Ceará que de certa forma 

apresentam um alinhamento com os ODS estão distribuídas em edições relacionadas aos 17 

objetivos definidos pela Agenda 2030. Nesta edição serão abordadas as ações relacionadas ao 

ODS 3 - Saúde e Bem-Estar. 

 
 
 

Marília Firmiano 
Diretora de Estudos de Gestão Pública 
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INTRODUÇÃO 

No ano de 2000, um total de 191 países-membros das Nações Unidas fecharam um 

acordo denominado Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), que tinha por objetivo 

o compromisso compartilhado de até 2015, buscar a sustentabilidade do Planeta e a melhoria 

da qualidade de vida da população mundial. Os ODM foram compostos por 8 (oito) objetivos, 

divididos em 18 (dezoito) metas e com 48 (quarenta e oito) indicadores, a serem monitorados 

e atingidos por meio de políticas governamentais e ações da sociedade. 

A partir dos ODM, surgiram diálogos e negociações que se constituíram na busca pelo 

desenvolvimento sustentável e que deverão ser alcançados pelos próximos 15 anos (2016-

2030). Dessa forma vários acordos e agendas passaram a ser sugeridas e seguidas, algumas com 

foco bem estabelecido, como o Acordo de Sendai, a Agenda de Ação Adis Abeba, Acordo de 

Paris, descritos a seguir. 

O Acordo de Sendai1, estabelecido em 18 de março de 2015, na Terceira Conferência 

Mundial das Nações Unidas sobre Redução de Riscos de Desastres, na cidade de Sendai, 

Miyagi, no Japão, onde 187 Estados adotaram a “Declaração de Sendai e o Marco para a 

Redução de Riscos de Desastres 2015-2030”, com o objetivo de reduzir mortes, destruição e 

deslocamentos causados por desastres naturais, a partir do gerenciamento (antecipação, 

planejamento e diminuição) de riscos, de forma mais efetiva, com relação à proteção de pessoas, 

comunidades e países. 

A Agenda de Ação Adis Abeba2, elaborada em 13 a 16 de julho de 2015, na Terceira 

Conferência Internacional para o Financiamento do Desenvolvimento, em Adis Abeba, Etiópia, 

e endossado na resolução n° 69/313 da Assembleia Geral das Nações Unidas, de 27 de julho de 

2015, foi elaborada com o objetivo de constituir cooperação e parceria global para identificar 

os meios financeiros e não financeiros necessários para uma mudança de paradigma na forma 

de investimento em áreas de necessidades globais e financiamento de políticas com prioridades 

econômicas, sociais e ambientais em busca do desenvolvimento sustentável. 

Além deste, tem-se o Acordo de Paris3, adotado por 195 países, na 21ª Conferência 

das Partes (COP 21), da Convenção-Quadro das Nações Unidas (UNFCCC) sobre Mudanças 

do Clima, em Paris, em 12 de dezembro de 2015, cujo objetivo é combater as mudanças 

climáticas, acelerar e intensificar as ações e investimentos necessários para um futuro 

sustentável de baixo carbono, mantendo um aumento da temperatura global abaixo de 2º 

Celsius, acima dos níveis pré-industriais, além de procurar limitar o aumento da temperatura 

ainda mais a 1,5º Celsius. 

 
1 Disponível em: https://www.unisdr.org/we/inform/publications/43291 e 
https://www.preventionweb.net/publications/view/43300. Acesso em 12/05/2021. 
2 Disponível em: https://www.un.org/esa/ffd/ffd3/. Acesso em 12/05/2021. 
3 Disponível em: https://unfccc.int/process-and-meetings/the-paris-agreement/the-paris-agreement. Acesso em 
12/05/2021. 
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Por fim, pode-se também citar a Nova Agenda Urbana (NAU)4, definida em 20 de 

outubro de 2016, na 3ª Conferência das Nações Unidas sobre Habitação e Desenvolvimento 

Urbano Sustentável (Habitat III), na cidade de Quito, Equador e aprovada pela Assembleia 

Geral das Nações Unidas no 68º Encontro Plenário para a sua 71ª sessão em 23 de dezembro 

de 2016. A NAU contém 175 padrões e princípios para o planejamento, construção, 

desenvolvimento, administração e melhoria das áreas urbanas, distribuídos em cinco pilares de 

implantação: (i) políticas nacionais urbanas; (ii) legislação e regulação urbanas; (iii) 

planejamento e desenho urbano; (iv) economia local e finança municipal; e (v) implantação 

local. Propõe-se, a partir da NAU, uma quebra de paradigmas, buscando correlações entre a boa 

urbanização e o desenvolvimento sustentável, a criação de empregos, as oportunidades de 

subsistência e a melhora da qualidade de vida. 

Em 2015, a ONU, por meio de discussões realizadas na Assembleia Geral das Nações 

Unidas, estabeleceu 17 metas globais para os próximos 15 anos (2016-2030), chamadas de 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS). Naquele ano, os 193 líderes mundiais, 

representando os Estados membros da Organização das Nações Unidas (ONU), incluindo o 

Brasil, se comprometeram em enfrentar os problemas mundiais tal como organizado pela ONU, 

adotando, assim, a chamada Agenda 2030. Isto consistia em cumprir novos objetivos e metas 

por meio dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

 
Figura 1: Ícones dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

 

 

 
 
Fonte: Plataforma Agenda 2030. Disponível em: http://www.agenda2030.com.br/. Acesso em 14/02/2022. 

 
 

 

 
4 Disponível em http://habitat3.org/the-new-urban-agenda/. Acesso em 12/05/2021. 
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Os ODS passaram a orientar as políticas públicas em várias nações e atividades de 

cooperação entre países no mundo. Os Objetivos contemplam 169 metas e 231 indicadores, a 

serem alcançadas pelos países membros de 2016 até 2030, com foco: 1 - Erradicação da 

pobreza; 2 - Segurança alimentar e agricultura; 3 - Saúde de qualidade; 4 - Educação de 

qualidade; 5 - Igualdade de gênero; 6 - Água e saneamento; 7 - Energias renováveis e acessíveis; 

8 - Trabalho digno e crescimento econômico sustentável; 9 - Indústria, inovação e 

infraestrutura; 10 - Redução das desigualdades; 11 - Cidades e comunidades sustentáveis; 12 - 

Padrões sustentáveis de consumo e de produção; 13 - Mudanças climáticas; 14 - Proteção e uso 

sustentável dos oceanos; 15 - Proteção dos ecossistemas terrestres; 16 - Sociedades pacíficas, 

justas e inclusivas; e 17 - Parcerias e meios de implementação. 

Além disso os ODS estão distribuídos em quatro Dimensões: 

1) Dimensão Social: 

Objetivo 1 - Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares. 

Objetivo 2 - Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutrição e 
promover a agricultura sustentável. 

Objetivo 3 - Assegurar uma vida saudável e promover o Bem-Estar para todos, em todas as 
idades. 

Objetivo 4 - Assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover 
oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos. 

Objetivo 5 - Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas. 

Objetivo 7 - Assegurar o acesso confiável, sustentável, moderno e a preço acessível à energia 
para todos. 

Objetivo 11 - Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e 
sustentáveis. 

Objetivo 16 - Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, 
proporcionar o acesso à justiça para todos e construir instituições eficazes, responsáveis e 
inclusivas em todos os níveis. 

2) Dimensão Econômica: 

Objetivo 8 - Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, 
emprego pleno e produtivo e trabalho decente para todos. 

Objetivo 9 - Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização inclusiva e 
sustentável e fomentar a inovação. 

Objetivo 10 - Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles. 

Objetivo 12 - Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis. 
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3) Dimensão Ambiental: 

Objetivo 6 - Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para 
todos. 

Objetivo 13 - Tomar medidas urgentes para combater a mudança do clima e seus impactos. 

Objetivo 14 - Conservação e uso sustentável dos oceanos, dos mares e dos recursos marinhos 
para o desenvolvimento sustentável. 

Objetivo 15 - Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, 
gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degradação 
da terra e deter a perda de biodiversidade. 

4) Dimensão Institucional: 

Objetivo 17 - Fortalecer os meios de implementação e revitalizar a parceria global para o 
desenvolvimento sustentável. 

 
Portanto, com a finalidade de mapear as ações do governo do estado do Ceará, 

alinhadas aos ODS, o presente relatório apresenta as políticas, programas, projetos e iniciativas 

governamentais que seguem a Agenda 2030, especificamente ao Objetivo 3 - Assegurar uma 

vida saudável e promover o Bem-Estar para todos, em todas as idades. O levantamento das 

ações do governo em relação ao ODS 3 foi realizado a partir de pesquisas nas Mensagens à 

Assembleia Legislativa5, Plano Plurianual (PPA)6, Sistema Integrado de Orçamento e Finanças 

(SIOF/SEPLAG)7 e nos portais das secretarias executoras das ações governamentais. 

Considerando que a principal fonte de pesquisa é a Mensagem à Assembleia 

Legislativa e como se trata de uma publicação prevista no Planejamento Estratégico do IPECE, 

até 2025, os relatórios poderão sofrer atualizações com advinda das novas ações 

desempenhadas pelo governo do Ceará e divulgadas nas Mensagens elaboradas pela a 

Secretaria do Planejamento e Gestão (SEPLAG). 

  

 
5 As Mensagens são enviadas para o Legislativo no início de cada ano como prestação de contas das ações 

realizadas pelo Executivo no ano anterior, conforme reza a Constituição do estado do Ceará, em seu art. 88, 
inciso VIII. Disponível em https://www.seplag.ce.gov.br/planejamento/menu-mensagem-a-a-l/. Acessos a 
partir de março de 2020. 

6 Disponível em https://www.seplag.ce.gov.br/planejamento/menu-plano-plurianual/. Acesso em 18 de julho de 
2021. 

7 Disponível em https://www.seplag.ce.gov.br/planejamento/menu-mensagem-a-a-l/. Acesso em 20 de julho de 
2021. 
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ODS 3 - SAÚDE E BEM-ESTAR 

Assegurar uma vida saudável e promover o Bem-Estar para todos, em todas as idades 
 

METAS DO OBJETIVO 3 

3.1. Até 2030, erradicar a pobreza extrema para todas as pessoas em todos os lugares, 
atualmente medida como pessoas vivendo com menos de US$ 1,90 por dia. 

3.2. Até 2030, acabar com as mortes evitáveis de recém-nascidos e crianças menores de 5 
anos, com todos os países objetivando reduzir a mortalidade neonatal para pelo menos 12 
por 1.000 nascidos vivos e a mortalidade de crianças menores de 5 anos para pelo menos 
25 por 1.000 nascidos vivos. 

3.3. Até 2030, acabar com as epidemias de AIDS, tuberculose, malária e doenças tropicais 
negligenciadas, e combater a hepatite, doenças transmitidas pela água, e outras doenças 
transmissíveis. 

3.4. Até 2030, reduzir em um terço a mortalidade prematura por doenças não transmissíveis 
via prevenção e tratamento, e promover a saúde mental e o Bem-Estar. 

3.5. Reforçar a prevenção e o tratamento do abuso de substâncias, incluindo o abuso de drogas 
entorpecentes e uso nocivo do álcool. 

3.6. Até 2020, reduzir pela metade as mortes e os ferimentos globais por acidentes em 
estradas. 

3.7. Até 2030, assegurar o acesso universal aos serviços de saúde sexual e reprodutiva, 
incluindo o planejamento familiar, informação e educação, bem como a integração da 
saúde reprodutiva em estratégias e programas nacionais. 

3.8. Atingir a cobertura universal de saúde, incluindo a proteção do risco financeiro, o acesso 
a serviços de saúde essenciais de qualidade e o acesso a medicamentos e vacinas 
essenciais seguros, eficazes, de qualidade e a preços acessíveis para todos. 

3.9. Até 2030, reduzir substancialmente o número de mortes e doenças por produtos químicos 
perigosos, contaminação e poluição do ar e água do solo. 

3.a. Fortalecer a implementação da Convenção-Quadro para o Controle do Tabaco em todos 
os países, conforme apropriado. 

3.b. Apoiar a pesquisa e o desenvolvimento de vacinas e medicamentos para as doenças 
transmissíveis e não transmissíveis, que afetam principalmente os países em 
desenvolvimento, proporcionar o acesso a medicamentos e vacinas essenciais a preços 
acessíveis, de acordo com a Declaração de Doha, que afirma o direito dos países em 
desenvolvimento de utilizarem plenamente as disposições do acordo TRIPS sobre 
flexibilidades para proteger a saúde pública e, em particular, proporcionar o acesso a 
medicamentos para todos. 

3.c. Aumentar substancialmente o financiamento da saúde e o recrutamento, desenvolvimento 
e formação, e retenção do pessoal de saúde nos países em desenvolvimento, 
especialmente nos países menos desenvolvidos e nos pequenos Estados insulares em 
desenvolvimento. 
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3.d. Reforçar a capacidade de todos os países, particularmente os países em desenvolvimento, 
para o alerta precoce, redução de riscos e gerenciamento de riscos nacionais e globais de 
saúde. 

Fonte: Plataforma Agenda 2030. Disponível em https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/3. Acesso em 14 de fevereiro de 
2022. 
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ODS 3 E GESTÃO PÚBLICA 

As metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) foram definidas 

dentro de uma visão universal, o que dificulta a gestão pública na identificação e definição de 

políticas relacionadas ao objetivo e respectivas metas. 

Para facilitar o governo Federal e os estaduais no alcance dessas metas, o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em parceria com o Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (IPEA), realizou uma readequação das metas dos ODS à realidade 

brasileira na identificação de indicadores que balizassem as políticas públicas nacionais e 

subnacionais. 

Para o alcance do ODS 3 são necessárias políticas públicas focadas no controle e 

tratamento de doenças como a AIDS, tuberculose, malária, hepatite e doenças transmitidas pela 

água; investimento em saúde; recrutamento, desenvolvimento e qualificação de profissionais 

da saúde; prevenção e atenção na saúde primária para a redução da mortalidade materna, 

neonatal e infantil. 

No âmbito dos governos estaduais, as ações são definidas a partir do Plano Plurianual 

(PPA) para um período de quatro anos e que é elaborado a partir do segundo ano do governo 

eleito e finalizado no primeiro ano da próxima gestão. Quando um governante é reeleito pode 

acontecer a continuidade de programas da primeira gestão. O ODS 3 se enquadra no Plano de 

Governo vigente, denominado “Os 7 Cearás”, elaborado para o período de 2015 a 2018 e que 

continua para os anos de 2019 a 2022, nos Eixos: Ceará Acolhedor; Ceará da Gestão 

Democrática para Resultados; Ceará de Oportunidades; Ceará do Conhecimento; Ceará 

Pacífico; Ceará Saudável e Ceará Sustentável e nos temas Acesso a Terra e Moradia; 

Assistência Social; Inclusão Social e Direitos Humanos; Gestão e Desenvolvimento de 

Pessoas; Transparência, Ética e Controle; Infraestrutura e Mobilidade; Ciência, 

Tecnologia e Inovação; Justiça; Segurança Pública; Esporte e Lazer; Saneamento Básico; 

Saúde; e Meio Ambiente que envolvem Políticas, Programas, Projetos e iniciativas 

executadas, principalmente, pelas secretarias estaduais da Saúde; do Esporte e Juventude; de 

Proteção Social, Justiça, Mulheres e Direitos Humanos; das Cidades; da Infraestrutura; 

do Meio Ambiente; da Ciência, Tecnologia e Educação Superior; de Segurança Pública e 

Defesa Social; da Administração Penitenciária; do Planejamento e Gestão, cada uma com 

seu papel e atuação bem definida. 

A Secretaria da Saúde do estado do Ceará (SESA) é a principal gestora no Eixo: 

Ceará Saudável e que mais se alinha ao ODS 3, pois cabe a ela a prevenção e promoção da 

saúde individual e coletiva dos cearenses de forma acessível, sustentável e de qualidade; o 

fortalecimento do Sistema Único de Saúde, da política da atenção básica, especializada, 

ambulatorial e hospitalar; a redução dos agravos e doenças e da morbimortalidade, 

da mortalidade infantil, da mortalidade por acidente vascular cerebral e por infarto agudo do 
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miocárdio, e da mortalidade por acidentes de trânsito, contribuindo para o Bem-Estar e para a 

melhoria da qualidade de vida do cidadão. 

O papel da Secretaria do Esporte e Juventude (SEJUV) é a promover e incentivar, 

de forma democrática, atividades físicas, desportivas, lazer e recreação do cidadão, valorizando 

a saúde e a participação e inclusão através do esporte em vários segmentos sociais como jovens, 

terceira idade e portadoras de deficiências, vinculando assim ao ODS 3. 

A Secretaria de Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos 

Humanos (SPS) tem como Missão “Desenvolver e coordenar as políticas de assistência social, 

segurança alimentar e nutricional e artesanato, promover e garantir as políticas de justiça, de 

cidadania, de mulheres, de direitos humanos e políticas sobre drogas, e cumprir sua função 

social em parceria com a sociedade e demais instituições governamentais”. Com relação ao 

ODS 3, a SPS amplia o acesso a alimentos em quantidade e qualidade adequada, contribuindo 

com a redução da insegurança alimentar e nutricional das famílias e indivíduos em situações de 

risco pessoal e social; redução dos problemas de ordem social, econômica e de saúde pública 

decorrentes do uso prejudicial de álcool e outras drogas para as pessoas, famílias e 

comunidades. 

A Secretaria das Cidades (SCIDADES) contribui para o ODS 3 com as ações para 

ampliar a cobertura da população do Estado com acesso aos serviços de saneamento, 

esgotamento sanitário e drenagem, e de sistemas de abastecimento de água, considerando a 

importância da distribuição de água potável de qualidade como melhor prática na prevenção da 

desnutrição e das doenças transmitidas pela água, como: Amebíase, Ascaridíase, Cólera, 

Dengue, Diarreia por Escherichia Coli, Disenteria Bacteriana, Esquistossomose, Febre Tifoide, 

Hepatite A, Leptospirose, Rotavírus e Toxoplasmose. 

A Secretaria da Infraestrutura do estado do Ceará (SEINFRA) é responsável por 

áreas como transportes, mobilidade, trânsito, telecomunicações e energia, contribuindo com o 

ODS 3, principalmente, na prevenção de acidentes e mortes no trânsito causados por rodovias 

estreitas, danificadas e mal sinalizadas, além da fiscalização e educação no trânsito. 

A Secretaria do Meio Ambiente (SEMA) contribui com ações voltadas à educação 

ambiental; redução das emissões de gases de efeito estufa e minimização dos efeitos negativos 

das mudanças climáticas no estado do Ceará; redução dos impactos negativos causados pela 

geração e disposição inadequada de resíduos sólidos no meio ambiente; e qualidade da água, 

temas que contribuem para geração e aumento de doenças na população. Dentre suas 

competências é possível destacar a elaboração, planejamento, implementação, monitoramento, 

avaliação e execução da política ambiental do Estado e a coordenação de planos, programas e 

projetos de educação ambiental. 

As ações da Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação Superior (SECITECE) 

que impactam no ODS 3 estão relacionadas a promoção de pesquisa, inovação e difusão e 

geração de soluções científicas e tecnológicas que vão aprimorar serviços e proporcionar mais 
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qualidade de vida à população, desenvolvidas em instituições de ensino superior e/ou de 

pesquisa no estado do Ceará, como o Centro de Inteligência em Saúde do estado do Ceará 

(CISEC). 

A Secretaria da Segurança Pública e Defesa Social (SSPDS) tem um papel 

importante na promoção do Bem-Estar da população cearense ao zelar pela ordem pública e 

dos crimes de perigo comum às pessoas, crimes contra a segurança dos meios de comunicação 

e transporte e outros serviços públicos, bem como crimes contra a saúde pública e contra o 

patrimônio. 

A Secretaria da Administração Penitenciária (SAP) tem suas ações alinhadas com 

o ODS 3 assegurando uma vida saudável, com segurança e dignidade das pessoas no âmbito do 

sistema prisional. 

A Secretaria do Planejamento e Gestão (SEPLAG) tem como missão “Promover e 

coordenar o planejamento e a gestão do Estado do Ceará, contribuindo para a efetividade dos 

serviços públicos prestados à população” e no âmbito do ODS 3 ela realiza 

atendimentos/procedimentos em assistência à saúde de usuários e dependentes, portadores de 

necessidades especiais e na oferta de serviços previdenciários, socioassistenciais, periciais e de 

valorização dos servidores públicos estaduais civis e militares, ativos e inativos e seus 

dependentes. 
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AÇÕES DO GOVERNO DO CEARÁ RELACIONADAS AO ODS 3 

As ações foram classificadas em: Programas; Projetos; Investimentos; Cursos e 

Capacitações; Ações Estratégias e foram separadas pelas secretarias responsáveis pela 

execução. 

As Políticas Públicas possuem uma abrangência macro com visão integrada, 

intersetorial e transversal, compostas por programas e projetos com a finalidade de alcançar os 

objetivos e as metas de cada Eixo do Plano de Governo. 

Os Programas são os principais instrumentos do planejamento público e possuem uma 

secretaria como coordenadora, podendo serem executados por mais de uma setorial. Eles são 

apresentados a cada Plano Plurianual (PPA), subdividido por Eixo e Tema, cadastrados no SIOF 

por um código. Para facilitar a sua apresentação, podendo estes apresentar mais de um código, 

caso este programa tenha sido continuado em mais de um PPA. 

 

POLÍTICAS 

Secretaria da Saúde (SESA) 

01. Política de Saúde do Trabalhador8 (Programa 076 ou 634) 

 Objetivo: atenção especializada em Saúde do Trabalhador, que dispõe de serviço de 
Vigilância em Saúde do Trabalhador (VISAT), além de prestar à rede de serviços do 
Sistema Único de Saúde (SUS), suporte técnico-pedagógico e clínico-assistencial para a 
atenção integral à saúde dos usuários trabalhadores urbanos e rurais, o que compreende 
as ações de promoção, prevenção, vigilância, diagnóstico, tratamento e reabilitação. 

 Ações de promoção da saúde nos seguintes PROGRAMAS Saúde da Mulher, Saúde do 
Idoso, Saúde do Trabalhador. 

 Reuniões, seminários, encontros e participação em eventos (segurança e saúde do 
trabalhador). 

 Seminário de implantação e implementação das comissões intersetoriais de saúde do 
trabalhador e de saúde mental. 

Secretaria de Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos (SPS) 

01. Políticas sobre Drogas9 (Programa 132) 

 Ações de prevenção ao uso abusivo de álcool e outras drogas em Escolas de Ensino 
Fundamental e de Ensino Médio. 

 
8  Disponível em: https://www.saude.ce.gov.br/2008/11/06/saude-do-trabalhador/. Acesso em 16 de agosto de 2021. 
9 Disponível em: https://www.ceara.gov.br/2021/06/17/vi-semana-estadual-de-politicas-sobre-drogas-oferta-

servicos-e-debates-a-populacao/. Acesso em 16 de agosto de 2021. 
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 Aconselhamento, tratamento de usuários de drogas lícitas e ilícitas e testagem para 
infecções sexualmente transmissíveis para adolescentes nos Centros Socioeducativos de 
Fortaleza, Sobral e Juazeiro do Norte. 

 Atendimentos diversos e orientações sobre a temática das políticas sobre drogas, 
realizados pela unidade móvel em municípios. 

 Atendimentos e encaminhamentos para o sistema de acolhimento e tratamento de 
dependência química. 

 Atendimentos para promoção de saúde mental e prevenção ao uso de drogas. 

 Atendimentos presenciais a pessoas e familiares com uso problemático de drogas no 
Centro de Referência sobre Drogas. 

 Capacitação de jovens dos bairros do Vicente Pinzon, Barra do Ceará e Bom Jardim, 
discutindo ações de redução de danos nesses territórios e esclarecendo sobre o uso de 
drogas com o menor dano possível à saúde do adolescente. 

 Capacitação de multiplicadores na temática de prevenção ao uso indevido e abusivo de 
drogas. 

 Capacitação na utilização dos jogos da metodologia de prevenção às drogas utilizado pela 
Secretaria Especial de Políticas sobre Drogas -SPD para estudantes de escolas do Ensino 
Médio e seus familiares. 

 Capacitação sobre a temática Política sobre Drogas, com ênfase na prevenção ao uso 
abusivo de álcool e outras drogas e na valorização da vida para profissionais ligados às 
áreas de saúde, educação e assistência social. 

 Encaminhamento de usuários de substâncias psicoativas para o sistema de acolhimento e 
cuidado da dependência química em comunidades terapêuticas. 

 Encontros e eventos para disseminar a política sobre drogas, orientando prefeituras e 
sociedade civil na implementação de políticas locais e na implantação de Conselhos 
Municipais de Políticas sobre Drogas - COMPODS. 

 Expansão dos projetos de prevenção e tratamento ao uso abusivo de álcool e outras 
drogas, em escolas de Ensino Fundamental e de Ensino Médio em municípios cearenses. 

 Formação de lideranças estudantis em escolas do Ensino Médio para trabalharem como 
multiplicadores de uma metodologia utilizada na prevenção ao uso abusivo de drogas. 

 Formação de profissionais da área de saúde para atuação junto a gestantes e puérperas 
com envolvimento com drogas. 

 Implantação de estruturas de apoio aos conselhos tutelares no estado, para atuar 
conjuntamente nas questões de prevenção ao uso e abuso de álcool e outras drogas. 

 Implantação de uma unidade de atendimento no âmbito da política sobre drogas, em 
Fortaleza. 

 Melhoria da infraestrutura dos Conselhos Tutelares (aquisição de móveis, equipamentos, 
equipamentos de informática etc.), para atuação junto a jovens e adolescentes em conflito 
causado pelo uso problemático de drogas. 

 Palestras para profissionais de diversas instituições sobre a temática Política sobre 
Drogas. 

 Programa de proteção contra o uso prejudicial de drogas. 
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 Projeto Prevenção em Família - contempla os Centros de Referência em Assistência 
Social (CRAS) e áreas de saúde e educação, com ênfase na prevenção ao uso abusivo de 
álcool e outras drogas e na valorização da vida. 

 PROJETOS “Turminha do Ronda e Ronda Prevenção e Arte” (atividades ligadas à 
prevenção ao uso de drogas e à violência contra a criança e ao adolescente). 

 Promoção do acolhimento e tratamento de pessoas com uso problemático de álcool e 
outras drogas, com oferta de vagas em Comunidades Terapêuticas. 

 Sensibilização, orientação e capacitação sobre prevenção e tratamento ao uso abusivo de 
álcool e outras drogas. 

 Simpósio de Políticas sobre Drogas - Novas Perspectivas no Eixo da Prevenção. 

 Testes de doenças sexualmente transmissíveis (HIV, Sífilis, Hepatite B e C). 

 

PROGRAMAS 

Secretaria da Saúde (SESA) 

01. Programa Fortalecimento da Gestão, participação, controle social e desenvolvimento 
institucional do SUS (055) 

 Eixo: Ceará Saudável. 

 Tema: Saúde. 

 Objetivo: Aprimorar as políticas de planejamento, gestão, regulação, avaliação, auditoria 
e controle, para o fortalecimento do Sistema Único de Saúde (SUS). 

 Público-alvo: Gestores, Técnicos, Conselheiros de Saúde e Usuários do Sistema Único 
de Saúde - SUS. 

 Gestor: Secretaria da Saúde. 

 Executores: Secretaria da Saúde e Fundo Estadual de Saúde. 

 Auditoria, Regulação e Controle do Sistema Único de Saúde nas regiões de saúde. 

 Ampliação da capacidade estadual e municipal de planejamento e gestão do Sistema 
Único de Saúde. 

 Promoção de ações voltadas à ampliação da resolutividade do sistema regional de saúde. 

 Promoção da melhoria da informação e comunicação nas regiões de saúde. 

 Promoção da participação do cidadão na gestão do Sistema Único de Saúde. 

 Promoção da melhoria dos fóruns regionais de conselheiros de saúde no Sistema Único 
de Saúde. 

 Promoção da melhoria do controle social nos conselhos municipais de saúde. 

 Ampliação da transparência e participação cidadã nos conselhos de saúde. 

 Realização de ações estratégicas para a melhoria e desenvolvimento da gestão da Saúde. 

 Fomento à participação do controle social. 

 Ampliação da Rede de Ouvidorias do SUS (Ouvidoria na CRES de Maracanaú). 
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 Monitoramento dos serviços de vacinação dos 184 municípios, através do Sistema de 
Informação do Programa Nacional de Imunização (SIPNI), e apoio técnico no 
planejamento de estratégias eficientes que alcancem coberturas vacinais. 

 Divulgação de boletim semanal, com a atualização de casos notificados e óbitos por 
arboviroses. 

 Cooperação técnica às secretarias municipais de saúde, através das coordenadorias 
regionais de saúde, para o acompanhamento do sistema SARGSUS - Relatório de Gestão 
do SUS de conformidade com as normas da legislação do SUS. 

02. Programa Prevenção de Doenças e Promoção da Saúde do Cidadão (056 ou 632) 

 Eixo: Ceará Saudável. 

 Tema: Saúde. 

 Objetivo: Reduzir a morbimortalidade e riscos à saúde e intervir nos problemas de saúde 
pública da população cearense, por meio de ações estratégicas de vigilância da saúde, 
prevenção e controle de doenças e promoção da saúde. 

 Público-alvo: População usuária do SUS. 

 Gestor: Secretaria da Saúde. 

 Executores: Secretaria da Saúde e Fundo Estadual de Saúde. 

 Apoio ao desenvolvimento de ações de vigilância e controle de endemias nas áreas 
vulneráveis e/ou receptivas para transmissão das doenças endêmicas. 

 Apoio ao desenvolvimento de ações de imunizações para o controle, eliminação e 
erradicação das doenças imunopreveníveis. 

 Apoio ao desenvolvimento de ações de vigilância em saúde ambiental para a prevenção, 
redução e eliminação da exposição humana aos fatores de riscos ambientais. 

 Apoio ao desenvolvimento de ações de vigilância sanitária para o controle do risco 
sanitário em produtos e serviços de saúde. 

 Apoio ao desenvolvimento de ações de vigilância epidemiológica de doenças e agravos. 

 Apoio ao desenvolvimento de ações de vigilância da qualidade dos dados e da informação 
em saúde. 

 Manutenção da oferta de Serviço de Verificação de Óbito. 

 Melhoria da estrutura da unidade de Serviço de Verificação de Óbito. 

 Manutenção da oferta de serviço de análise laboratorial. 

 Melhoria da estrutura da unidade de serviço de análise laboratorial. 

 Melhoria da estrutura física e tecnológica das áreas de vigilância à saúde. 

 Promoção de ações voltadas ao desempenho profissional com qualidade. 

 Fortalecimento da gestão estratégica e dos processos de trabalho das ações de Vigilância 
em Saúde 

 Identificação de áreas fixas com populações expostas a solos potencialmente 
contaminados. 

 Capacitação nas notificações de agravos à saúde do trabalhador. 
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 Concessão e entrega de dietas, suplementos e fórmulas especiais à pacientes beneficiados 
no programa de terapia nutricional e domiciliar do SUS, no Ceará. 

03. Programa Atenção à Saúde Integral e de Qualidade (057) 

 Eixo: Ceará Saudável. 

 Tema: Saúde. 

 Também identificado como Programa Nascer no Ceará10. 

 Objetivo: Promover a integralidade e o aprimoramento da política da atenção básica, 
especializada, ambulatorial e hospitalar. 

 Público-alvo: População usuária do SUS. 

 Gestor: Secretaria da Saúde. 

 Executores: Secretaria da Saúde e Fundo Estadual de Saúde. 

 Promoção da assistência social às pessoas com necessidades especiais. 

 Distribuição de terapia nutricional domiciliar. 

 Distribuição de medicamentos na Atenção Básica. 

 Manutenção da oferta de serviços contratados em unidades hospitalares. 

 Expansão da realização de captação e transplante de órgão. 

 Ampliação da oferta e melhoria da atenção hospitalar de média e alta complexidade 

 Manutenção da oferta dos serviços de saúde nas unidades ambulatoriais e hospitalares. 

 Melhoria da estrutura das unidades prestadoras de serviços ambulatoriais e hospitalares. 

 Ampliação da oferta dos serviços ambulatoriais especializados. 

 Realização de ações geridas/coordenadas pela Unidade de Gerenciamento de Projetos 

 Manutenção da oferta de serviços de atenção à saúde bucal. 

 Ampliação da oferta dos serviços ambulatoriais de urgência e emergência. 

 Realização de ações voltadas à saúde do trabalhador. 

 Realização de ações voltadas à alimentação e nutrição. 

 Ampliação e estruturação da oferta do serviço móvel de urgência e emergência. 

 Manutenção da oferta de serviço móvel de urgência. 

 Realização de ações voltadas a linha de cuidado materno e infantil. 

 Melhoria do acesso aos serviços de Oncologia como prioridade ao Câncer de Mama e de 
Colo de Útero. 

 Manutenção da oferta de serviços da rede de atenção psicossocial nas regiões de saúde. 

 Realização de ações voltadas à atenção à saúde do homem. 

 Ampliação da oferta de serviços à pessoa com deficiência. 

 Realização das ações voltadas à pessoa com deficiência. 

 
10  Disponível em: https://www.saude.ce.gov.br/nascer-no-ceara/. Acesso em 16 de agosto de 2021. 
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 Manutenção da oferta de serviço hospitalar especializado. 

 Melhoria da estrutura das unidades de serviço hospitalar especializado. 

 Realização de ações voltadas à saúde do adolescente. 

 Realização de ações voltadas à saúde bucal. 

 Realização de ações voltadas à saúde da criança. 

 Realização de ações voltadas à saúde da pessoa idosa. 

 Ampliação da oferta de serviços de atenção à saúde à pessoa idosa. 

 Realização de ações voltadas à saúde do adulto. 

 Realização de ações voltadas a atenção primária à Saúde e Certificação da Qualidade das 
Unidades Básica de Saúde. 

 Estruturação, expansão e apoio da rede de unidades e da oferta dos serviços da atenção 
da saúde básica, especializada, ambulatorial e hospitalar. 

 Manutenção da oferta dos serviços ambulatoriais de urgência e emergência. 

 Elaboração, publicação e divulgação de materiais educativos sobre o uso racional de 
medicamentos. 

 Melhoria na estrutura física da assistência farmacêutica. 

 Implementação de Farmácias Vivas. 

 Distribuição de medicamentos na Média Complexidade. 

 Distribuição de medicamentos na Atenção Especializada. 

 Melhoria na Infraestrutura de Atenção ao Parto Hospitalar. 

 Promoção da atenção em saúde orientada por protocolos clínicos e linhas de cuidado. 

 Ampliação do Centro de Hematologia e Hemoterapia do Ceará - HEMOCE (expansão 
das Agências Transfusionais; o laboratório para atendimento aos hospitais da rede SUS). 

 Ampliação do Hospital de Saúde Mental Dr. Frota Pinto - HSM (implantação de novo 
ambulatório de psiquiatria infantil). 

 Ampliação no Hospital Infantil Albert Sabin (implantação do Ambulatório de Suicídio). 

 Capacitação de conselheiros, secretários executivos de saúde, 474 representantes do 
controle social do SUS em 16 turmas de cursos realizados. 

 Capacitação, monitoramento, acompanhamento e orientação para profissionais de saúde 
dos serviços de Saúde Mental. 

 Curso “Aconselhamento em Amamentação”. 

 Curso de Sensibilização da Assistência Humanizada ao Recém-Nascido de Baixo Peso - 
Método Canguru (85 profissionais). 

 Seminário e oficinas de qualificação da gestão da saúde da mulher, adolescente e da 
criança na atenção às condições crônicas na atenção primária. 

 Seminário Planejamento Sexual e Reprodutivo para Mulheres em Situação de Risco 
Social, visando implementar o planejamento reprodutivo nas Unidades de Saúde 
referenciadas. 
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 Conferência sobre a Prevenção do Câncer de Mama. 

 Implantação dos indicadores de monitoramento dos CEOs-R na Plataforma IntegraSUS. 

 Sensibilização dos profissionais das UBS sobre ações de implantação da política nacional 
de atenção à saúde do homem. 

 Atende a reestruturação alinhada de cuidado materno-infantil, visando a redução da 
morbimortalidade materna e perinatal. 

 Possibilita a realização de exames preconizados no protocolo de pré-natal de Alto Risco 
e vincula as gestantes estratificadas de alto risco às Policlínicas e Maternidades de 
Referência para Alto Risco. 

 Oferta métodos contraceptivos de longa duração às mães/mulheres que tiveram gravidez 
de Alto Risco. 

 Capacitação na assistência ao parto e ao recém-nascido. 

 Três oficinas de capacitação. 

04. Programa Gestão da Rede de Conhecimento, Educação, Tecnologia e Inovação em 
Saúde (076 ou 634) 

 Eixo: Ceará Saudável. 

 Tema: Saúde. 

 Objetivo: Promover a sustentabilidade e o avanço das políticas de Gestão do Trabalho, 
da Educação e da Ciência e Tecnologia na Saúde, num processo contínuo de valorização 
do trabalhador no SUS, impactando na melhoria da qualidade do sistema e prestação dos 
serviços de saúde à população no Estado do Ceará. 

 Público-alvo: Trabalhadores, gestores e usuários do SUS; residentes; estudantes; 
pesquisadores; instituições de ensino, conselheiros de saúde e Comunidade. 

 Gestor: Secretaria da Saúde. 

 Executores: Secretaria da Saúde, Escola de Saúde Pública, Fundo Estadual de Saúde e 
Secretaria de Planejamento e Gestão. 

 Promoção da melhoria contínua da força de trabalho nos sistemas e serviços de saúde. 

 Promoção da formação profissional em saúde no nível técnico. 

 Capacitação de membros dos conselhos de saúde e comunidades no âmbito da gestão, 
atenção e vigilância em saúde. 

 Formação de Médicos Especialistas-Residência Médica. 

 Formação de Profissionais de Saúde Especialistas Residência Multiprofissional e 
Residência em Área Profissional de Saúde. 

 Formação e Qualificação de Docentes nas Práticas de Ensino e da Educação Permanente 
em Saúde. 

 Ampliação das estruturas tecnológicas para o ensino de saúde. 

 Promoção da gestão de excelência em serviços de saúde. 

 Ampliação da produção de conhecimentos científicos e tecnológicos em saúde para a 
promoção da Saúde. 
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 Promoção de ações voltadas para a valorização do trabalho no SUS. 

 Ampliação do acesso e disseminação da informação em saúde. 

 Apoio aos programas de provimento de profissionais do Ministério da Saúde. 

 Regulação da Inserção de alunos nos campos de práticas. 

 Promoção da Educação Popular em Saúde. 

 Dimensionamento e alocação da força de trabalho nos serviços de saúde. 

 Melhoria na prestação dos serviços de regulação, auditoria e controle do SUS das 
macrorregiões de Saúde. 

 Promoção da melhoria da participação do cidadão na gestão do SUS. 

 Promoção da qualificação profissional para conselheiros e secretários executivos de 
saúde. 

 Promoção da capacitação em Assistência Farmacêutica no âmbito do SUS. 

 Formação de especialistas com foco na saúde e na interseção de suas ações com outras 
políticas públicas. 

 Promoção de educação permanente para a estruturação da Rede de Urgência e 
Emergência. 

 Promoção de educação permanente para atenção à saúde da criança, adolescente e saúde 
da mulher. 

 Promoção de educação permanente para qualificação da atenção primária à saúde e 
certificação das unidades básicas de saúde. 

 Promoção da formação e qualificação do cidadão no protagonismo em saúde. 

 Atuação de policiais militares em municípios cearenses realizando capacitação semestral 
em estabelecimentos de ensino em todo Estado. 

 Publicação das coletâneas de pesquisa para o SUS e da revista eletrônica Pesquisa e 
Saúde. 

 Publicação de 17 produções científicas, 62 estudos e pesquisas e de 18 eventos científicos, 
dentre eles: publicações das Revistas - Cadernos Escola de Saúde Pública do Ceará (ESP), 
evento VII EXPOESP, publicação da coletânea Programa Pesquisa para o SUS (PPSUS) 
Vol. III e IV, Seminário de Avaliação Final do PPSUS e Seminário Marco Zero PPSUS. 

 Capacitação complementar em Assistência Farmacêutica, trabalhando os profissionais na 
seleção programação para uso racional dos medicamentos. 

 Capacitação de conselheiros, secretários executivos de saúde, representantes do controle 
social do SUS nas regiões de saúde. 

 Curso de Saúde Mental para trabalhadores da saúde em parceria com Centro de 
Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST). 

05. Programa Atenção à Saúde Perto do Cidadão (631) 

 Eixo: Ceará Saudável. 

 Tema: Saúde. 
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 Objetivo: melhorar a resolutividade e a eficiência das ações de saúde, de forma integrada, 
equânime e regionalmente bem distribuída. 

 Público-alvo: População usuária do SUS. 

 Gestor: Secretaria da Saúde. 

 Executores: Secretaria da Saúde, Fundo Estadual de Saúde e Superintendência de Obras 
Públicas (SOP). 

 Promoção da oferta de serviços das Redes de Atenção à Saúde. 

 Expansão da oferta de serviços das Redes de Atenção à Saúde. 

 Qualificação física e tecnológica dos serviços de saúde na Atenção Primária. 

 Promoção da Assistência Farmacêutica. 

 Expansão da promoção da Assistência Farmacêutica. 

 Implantação da Gestão da Qualidade, Humanização e Transparência. 

 Promoção da Assistência Social a Pessoas com Necessidades Especiais. 

 Promoção do tratamento do uso problemático de álcool e outras drogas. 

 Expansão da oferta de serviços relativos ao uso problemático de álcool e outras drogas. 

06. Programa Prevenção de Doenças e Promoção da Saúde do Cidadão (632)11 

 Eixo: Ceará Saudável. 

 Tema: Saúde. 

 Objetivo: reduzir os agravos e doenças, bem como os riscos à saúde da população 
cearense. 

 Público-alvo: Usuários do SUS, população flutuante e gestores municipais. 

 Gestor: Secretaria da Saúde. 

 Executores: Secretaria da Saúde, Escola de Saúde Pública e Fundo Estadual de Saúde. 

 Promoção da saúde da população no combate às doenças transmitidas por animais e 
vetores. 

 Promoção de vigilância epidemiológica de doenças transmissíveis e não transmissíveis. 

 Promoção da proteção da população contra doenças imunopreveníveis. 

 Promoção de prevenção e controle de fatores de riscos ambientais relacionados às 
doenças ou a outros agravos à saúde da população. 

 Promoção do controle de riscos sanitários relacionados a prestação de serviços de saúde 
à população. 

 Promoção do incentivo ao autocuidado do cidadão. 

 Qualificação física e tecnológica nas áreas de Vigilância a Saúde. 

 Promoção de ações voltadas ao desempenho profissional com qualidade para Vigilância 
em Saúde. 

 
11  Disponível em: https://www.seplag.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/14/2020/09/Secretaria-da-

Sa%C3%BAde.pdf. Acesso em 16 de agosto de 2021. 
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 Promoção da prevenção do uso problemático de álcool e outras drogas. 

 5.915 atendimentos referente a entrega de dietas enterais, espessantes e insumos. 

 177.952 latas de leite distribuídas aos 2.705 pacientes cadastradas no Programa de Alergia 
da Proteína do Leite de Vaca - APLV. 

 Realização de força-tarefa para cirurgias infantis em parceria com a Sociedade de 
Proteção à Infância de Fortaleza (SOPAI), através do Programa Mais Infância Ceará, com 
meta de 1.700 cirurgias e 1.600 consultas pré-operatórias. 

06.1. Programa Cuidar Melhor 

 Objetivo: Estabelecer um pacto de cooperação entre Estado, municípios e sociedade 
visando à melhoria dos resultados em saúde. Pretende avançar no enfrentamento dos 
problemas que mais causam adoecimento e óbito na população cearense, reduzindo 
a Mortalidade Infantil, Mortalidade por Acidente Vascular Cerebral (AVC) e por Infarto 
Agudo do Miocárdio (IAM), e Mortalidade por Acidentes de Trânsito envolvendo 
Motocicletas. 

 Público-alvo: Em 2021, suas atividades priorizam a identificação, acesso qualificado e 
continuidade do cuidado à saúde de crianças, gestantes e puérperas, adolescentes, 
pacientes com diabetes mellitus e com hipertensão arterial sistêmica, usuários (as) do 
Sistema Único de Saúde (SUS). 

 Gestor: Secretaria da Saúde. 

 Executores: Secretaria da Saúde. 

 Possibilitar a redução das desigualdades em saúde, na medida que o Estado ampliou o 
repasse financeiro de 5% para 15% do ICMS Saúde, como estimulo para os Municípios 
que conseguirem melhorar esses indicadores de mortalidade. 

07. Programa Gestão e Governança do Sistema de Saúde com Transparência e 
Integridade (633)12 

 Eixo: Ceará Saudável. 

 Tema: Saúde. 

 Objetivo: Aprimorar os instrumentos e mecanismos gerenciais para qualificação da 
gestão e ampliação da participação dos atores sociais na governança do sistema de Saúde. 

 Público-alvo: Gestores, técnicos, conselheiros de saúde, lideranças dos movimentos 
sociais e usuários do SUS. 

 Gestor: Secretaria da Saúde. 

 Executores: Secretaria da Saúde, Escola de Saúde Pública, Fundo Estadual de Saúde e 
Superintendência de Obras Públicas (SOP). 

 Promoção da governança em rede integrada e regionalizada. 

 Promoção da intersetorialidade entre a política de saúde e demais políticas públicas 
setoriais. 

 Promoção da participação e controle social na política pública de saúde. 

 
12  Disponível em: https://www.seplag.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/14/2020/09/Secretaria-da-

Sa%C3%BAde.pdf. Acesso em 16 de agosto de 2021. 
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 Promoção da divulgação das ações, políticas públicas e serviços da saúde. 

 Promoção do gerenciamento da política pública de Saúde. 

 Implantação do Distrito de Inovação em Saúde de Porangabussu. 

 Implantação do Distrito de Inovação em Saúde do Eusébio. 

 Promoção da governança dos Distritos de Inovação em Saúde. 

 5.205 leitos exclusivos para Covid-19, sendo 3.858 de leitos de enfermaria e 1.347 de 
UTI em 2021. 

 Implantação do Hospital Regional do Vale do Jaguaribe (HRVJ), em Limoeiro do Norte, 
com capacidade de atendimento para 550 mil cearenses. 

 Aquisição de quatro hospitais, localizados nos Municípios de Crateús, Itapipoca, Crato e 
Sobral para a Rede de atendimento Estadual. 

 Ampliação das Unidades Hospitalares da Rede própria da SESA: Hospital Alberto Sabin 
- reforma da emergência e o Centro de Hematologia e Hemoterapia do Ceará e Hospital 
Geral de Fortaleza com a ampliação e modernização do Parque Tecnológico. 

 Início das obras de construção do Hospital Universitário do Ceará, integrante a 
Universidade Estadual do Ceará. 

 76.142 procedimentos ambulatoriais e hospitalares: 73.201 cirurgias eletivas, (38.921 
ambulatoriais e 34.280 hospitalares), 1.357 transplantes, 254 exames de PET-CT e 1.330 
tratamentos fora domicílio, além da disponibilização de 94 leitos de retaguarda de UTI e 
enfermaria. 

 1.614 pacientes beneficiados com a distribuição de 8.456 Prótese, Órtese, Meios 
Auxiliares de Locomoção, Curativos de Epidermólise bolhosa. 

 3.279 atendimentos mensais no Programa de Atenção ao Ostomizados, de um total de 
3.400 pacientes cadastrados. 

 Implantação da Casa de Cuidados do Ceará com oferta de 130 leitos e 70 acomodações 
para pacientes e familiares, atendendo mais de 240 pacientes. 

 Implantação do Cadastro da Pessoa com Deficiência no Ceará, atingindo mais de 115 mil 
cadastrados.  

 Implantação da Policlínica de Canindé, com capacidade de atendimento para 210.000 
pessoas, em 10 especialidades, além de atendimento multiprofissional nas áreas de 
Enfermagem, Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Fonoaudiologia e Psicologia e Serviço 
Social. 

 28.670 atendimentos através do Plantão Coronavírus.  

 8.200.000 cadastros realizados no sistema Saúde Digital para o agendamento de aplicação 
de vacina nos 184 Municípios.  

 Mais de 1.700.000 testes de para Covid-19 realizados nos Centros de Testagem de 
Passageiros no Aeroporto e na Rodoviária de Fortaleza, implantados em 2021.  

 Compra direta de 300.000 doses da vacina contra Covid-19 CoronaVac, do Instituto 
Butantan, para complementar o Plano Nacional de Imunização (PNI), que auxiliou na 
realização da Campanha de Vacinação na qual cerca de 6.900.000 cearenses receberam 
pelo menos uma dose do imunizante e mais de 16.000.000 de doses foram distribuídas 
nos 184 Municípios, levando a uma cobertura vacinal de grupos prioritários de 94%. 
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 16 ouvidorias implementadas por meio de capacitação de ouvidores nas Regiões de 
Crateús, Barbalha, Tianguá, Tauá, Camocim, Limoeiro do Norte, Iguatu, Quixadá, Brejo 
Santo, Iguatu, Canindé, Quixeramobim, Fortaleza, Maracanaú, Tauá e Ubajara. 

 Publicação de 12 Relatórios, 7 Boletins e 17 análises em saúde com foco no contexto da 
Covid-19. 

 2.731.210 atendimentos realizados nas Redes de Atenção à Saúde (1.685.884 nas 
unidades especializadas, 376.031 Pré-hospitalares, 402.898 nas Unidades hospitalares e 
266.397 nas policlínicas).   

 340.434 exames realizados (11.170 tomografias, 3.908 ressonâncias, 160.386 Raios X, 
35.978 Mamografias, 28.978 ultrassons e 17 densitometrias). 

 Integração das redes de saúde, assegurando o acesso às ações e serviços de modo 
equânime, regionalizado e em tempo oportuno, na busca por melhores resultados, além 
de valorizar e fortalecer a participação do cidadão. Tem dentre suas iniciativas a 
transparência, a promoção da saúde, a intersetorialidade e a organização das ações e 
serviços, através da estratégia de Redes de Atenção à Saúde, com prioridade para as áreas: 
materno-infantil, urgência e emergência, atenção psicossocial, atenção às condições 
crônicas e pessoas com deficiência, bem como a garantia do desenvolvimento das ações 
de assistência farmacêutica, apoio diagnóstico e terapêutico. 

 Redução em 10% na Taxa de internação por condições sensíveis à atenção primária; de 
4% no número de adolescentes grávidas, 10% na Taxa de mortalidade neonatal, 13% na 
Taxa de mortalidade por Acidente Vascular Cerebral - AVC, 16% na Taxa de mortalidade 
por câncer e 29% na Taxa de mortalidade por Infarto Agudo do Miocárdio - IAM, quando 
comparados com o ano anterior de 2020.  

 Organizados de forma regionalizada, a Rede de Atenção à Saúde Estadual se faz presente 
nas 14 Regiões de Planejamento e está estruturada para promover a oferta dos serviços 
de saúde, atendimento especializado e hospitalar. 

 Aquisição dos hospitais do Crato, de Sobral, de Itapipoca e de Crateús, além da 
inauguração da Policlínica de Canindé e a ampliação das áreas de saúde com leitos de 
UTI de três áreas em 2020 para 18 áreas em 2021. 

 Restruturação das Unidades da Rede própria da SESA, com aquisição de equipamentos 
para o Hospital de Messejana (HM), Hospital Geral Dr. César Cals (HGCC), Hospital e 
Maternidade José Martiniano de Alencar (HMJMA), Centro Integrado de Diabetes e 
Hipertensão (CIDH) e Hospital São José de Doenças Infecciosas (HSJ), além da 
realização de reformas e ampliações, a exemplo da emergência do Hospital Infantil Albert 
Sabin e da modernização do Parque Tecnológico do Centro de Hematologia e 
Hemoterapia do Ceará (HEMOCE) e Hospital Geral de Fortaleza (HGF) e da ampliação 
de leitos, além da abertura de 8 leitos psiquiátricos, implantação do Centro Especializado 
em Reabilitação (CER) tipo II para Pessoas com Deficiência (PCDs) na Policlínica 
Barbalha e a habilitação do CER de Russas. 

 Universalização do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) para os 184 
Municípios cearenses, a descentralização da entrega de Órteses, Próteses e Materiais 
Especiais (OPM), o Cadastro Estadual da Pessoa com Deficiência e a implantação da 
Central de Laudos. 

 Atuação preventiva de doença e agravos, a SESA garantiu a realização de ações 
importantes como o Dia “D” da campanha de vacinação antirrábica nas sedes dos 184 
Municípios e a publicação de 15 boletins epidemiológicos de arboviroses, hanseníase, 
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tuberculose, HIV/ aids, violência interpessoal e morbimortalidade materna associada à 
síndrome respiratória aguda grave por Covid-19, além do desenvolvimento de ações de 
promoção à saúde em parceria com as comunidades, tendo como pauta principal o 
autocuidado. 

 A assistência aos cidadãos, em virtude da pandemia da Covid-19, se manteve em 2021, 
especialmente no que se refere à garantia de leitos de Enfermarias e Unidades de Terapia 
Intensiva (UTIs) em saúde, em todas as Regiões de Saúde do Ceará, durante a segunda 
onda da pandemia, entre fevereiro e junho de 2021.  

 O Plantão Coronavírus e a implantação de Centros de Testagem de Passageiros no 
Aeroporto e na Rodoviária de Fortaleza foram outras importantes realizações na atuação 
do Poder Público no combate à pandemia. 

 Em 2021 o Governo, visando a sustentabilidade do Sistema de Saúde no Ceará e 
compreendendo que o conceito de saúde é bem mais amplo que o bem-estar físico, pautou 
uma gestão eficiente, capaz de assegurar acesso a ações e serviços de qualidade, na 
tentativa também de mitigar os impactos da pandemia em tempo hábil e oportuno, 
utilizando modelo de Governança Regional, tendo como prioridade a integralidade do 
cuidado ao cidadão que é um dos princípios doutrinários do Sistema Único de Saúde 
(SUS) e, para tanto, executou R$ 5.091.484.051,64 na função Saúde. 

08. Programa Gestão da Rede de Conhecimento, Educação, Tecnologia e Inovação em 
Saúde (634) 

 Eixo: Ceará Saudável. 

 Tema: Saúde. 

 Objetivo: Ampliar a integração e a intersetorialidade nas áreas da gestão do 
conhecimento, da força de trabalho, da pesquisa, da educação, da inovação e da 
inteligência na política pública de saúde. 

 Público-alvo: Trabalhadores de saúde, lideranças, Instituições de Ensino, Unidades de 
Saúde, Sociedade, Instituições de Pesquisa, Conselhos de Saúde, Setor Saúde, Setor 
Educação e o Cidadão. 

 Gestor: Secretaria da Saúde. 

 Executores: Secretaria da Saúde, Escola de Saúde Pública, Fundo Estadual de Saúde e 
Superintendência de Obras Públicas (SOP). 

 Qualificação da gestão do conhecimento em saúde. 

 Promoção do conhecimento técnico-científico alinhado às políticas de saúde. 

 Expansão da integração ensino - serviço na implementação das políticas de saúde. 

 Promoção da gestão do trabalho e da educação em saúde no Ceará. 

 Implantação de ensino de pós-graduação stricto sensu para o Sistema de Saúde. 

 6.000 vagas de nível superior e médio ofertadas por meio da realização de concurso para 
a Fundação Regional de Saúde (FUNSAÚDE), para profissionais que irão atuar em 
unidades da Rede SESA de média e alta complexidade. 

 Modernização das unidades hospitalares e pré-hospitalares da Rede SESA, contemplando 
o Hospital Geral de Fortaleza com a implantação do Sistema IntegraSH (sistema de gestão 
hospitalar); Hospital Infantil Albert Sabin com a implantação do Sistema Almox e as 
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unidades do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU – Ceará), com a 
implantação do Sistema ALMOX (sistema de almoxarifado). 

 Reconhecimento da Escola de Saúde Pública do Ceará como Instituição Científica, 
Tecnológica e de Inovação (ICT) do Estado do Ceará com foco na área da saúde. 

 Instituição do Centro de Inteligência em Saúde do Estado do Ceará (CISEC), integrando 
as ações de captura, processamento e análise de informações relevantes à saúde no Estado 
do Ceará. 

 Realização de treinamento para cerca de 1.800 profissionais cearenses e 178 de outros 
Estados do Brasil, no manejo do capacete Elmo de respiração assistida, que viabilizaram 
a utilização para mais de 2.700 pacientes. 

 Mais de 2.920.000 usuários e todos os Secretários Municipais de Saúde beneficiados com 
o desenvolvimento de 12 soluções digitais. 

 Reconhecimento nacional do FeliciLab, o Laboratório de Inovação do SUS no Ceará, 
como Finalista, do Prêmio Nacional de Inovação na categoria Inovação em Serviços ou 
Políticas Públicas no Poder Executivo Estadual, do Distrito Federal e Municipal. 

 Publicação de 3 artigos e 7 capítulos de livro, realizados pelo Centro de Inteligência em 
Saúde do Estado do Ceará (CISEC). 

 Criação do Painel de Alerta Covid-19. 

 Realização de estudo com base nos dados oriundos do IntegraSUS sobre a cobertura 
vacinal, relativa à primeira e segunda doses absolutas.  

 6.435 trabalhadores de saúde capacitados em Cursos Básicos, de Aperfeiçoamento e de 
Formação realizados pela Escola de Saúde Pública do Ceará.  

 Regulação de 7.868 alunos provenientes de Instituições de Ensino Superior e Técnico, 
nos cenários de prática da Rede SESA.  

 50 Núcleos de Educação Permanente em Saúde nos Municípios, em todas as Regiões de 
Saúde. 

 460 atividades de Teleducação. 

 Pesquisa RESCOVID sobre a evolução clínica de 6.044 pacientes acometidos por Covid-
19 em 6 hospitais de referência da Rede SESA.  

 121 médicos especialistas formados por meio do Programa Médico da Família Ceará.  

 Contratualização, celebração de Termo de Co-propriedade e registro de marca do 
CAPACETE ELMO autorizado pelo Instituto Nacional da Propriedade Intelectual. 

09. Programa Plantão Cirurgia 24h 

 Eixo: Ceará Saudável. 

 Tema: Saúde. 

 Objetivo: Possibilitará o atendimento das demandas por cirurgias eletivas represadas pela 
pandemia. 

 Público-alvo: Beneficiará cearenses das cinco Regiões de Saúde 

 Gestor: Secretaria da Saúde. 

 Executores: Secretaria da Saúde. 
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 Com o investimento de R$100 milhões do Governo do Ceará para a realização de cerca 
de 30.000 cirurgias. 

 Funcionará em duas frentes coordenadas, uma com a realização de 20 mil cirurgias nos 
hospitais da rede estadual e outra com contratação de entidades privadas ou filantrópicas 
para dez mil procedimentos. 

 O pacote de procedimentos inclui a consulta de avaliação pré-operatória com exames de 
imagem e complementares, diária hospitalar (clínica e/ou Unidade de Terapia Intensiva) 
e acompanhamento pós-cirúrgico. 

10. Programa Rede Cegonha13 

 Eixo: Ceará Saudável. 

 Tema: Saúde. 

 Objetivo: Implementar uma rede de cuidados para assegurar às mulheres o direito ao 
planejamento reprodutivo e a atenção humanizada à gravidez, ao parto e ao puerpério, 
bem como assegurar às crianças o direito ao nascimento seguro e ao crescimento e 
desenvolvimento saudáveis”14. 

 Gestor: Ministério da Saúde - Governo Federal. 

 Executores: Secretaria da Saúde. 

 Este é um programa do Ministério da Saúde executado no Ceará pela SESA com a 
ampliação da rede de serviços de atenção obstétrica e neonatal com habilitação de Centros 
de Parto Normal nos hospitais regionais. 

 

Secretaria do Esporte e Juventude (SEJUV) 

01. Programa Esporte e Lazer para a População (050 ou 611)15 

 Eixo: Ceará Saudável. 

 Tema: Esporte e Lazer. 

 Objetivo: Promover de forma democrática o esporte e o lazer como exercício da cidadania 
e vetores para a saúde e a integração dos cidadãos na convivência social. 

 Público-alvo: crianças, adolescentes, jovens, adultos, idosos e pessoas com deficiência. 

 Gestor: Secretaria do Esporte e Juventude. 

 Executores: Secretaria do Esporte e Juventude, Fundo de Desenvolvimento do Esporte e 
Juventude e Superintendência de Obras Públicas (SOP). 

 É distribuído em três programas: 

 Programa Ceará Atleta ou Programa Bolsa Esporte Ceará: objetivo de incentivar 
financeiramente e favorecer o desempenho esportivo dos atletas que estão abaixo da linha 

 
13 Disponível em https://www.ceara.gov.br/2013/03/06/forum-avalia-implantacao-da-rede-cegonha-no-ceara/. 

Acesso em 06 de agosto de 2021. Acesso em 17 de agosto de 2021. 
14 Disponível em https://www.gov.br/saude/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/rede-cegonha. Acesso 

em 06 de agosto de 2021. Acesso em 17 de agosto de 2021. 
15  Disponível em: https://www.seplag.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/14/2021/06/Secretaria-do-Esporte-e-

Juventude-1.pdf. Acesso em 16 de agosto de 2021. 
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da pobreza. O Programa Ceará Atleta tem como público-alvo pessoas com renda mensal 
abaixo de meio salário-mínimo, e que residem em áreas caracterizadas por graves 
indicadores sociais, tendo como idade mínima 10 anos. 

 Programa Esporte em 3 Tempos: objetivo de promover a difusão do esporte nos 
municípios do Ceará, por meio da democratização e garantia de acesso, aliadas à 
formação da cidadania, qualidade de vida, socialização do conhecimento e estímulo à 
convivência social, contribuindo para o desenvolvimento integral das crianças e dos 
adolescentes. 

 Programa Esporte e Lazer da Cidade (PELC): objetivo de promover de forma democrática 
o esporte recreativo e o lazer no estado do Ceará, como exercício da cidadania e vetores 
para a saúde e a integração dos cidadãos na convivência social, sistematizando atividades 
para os espaços públicos e privados como praças, campos, quadras comunitárias, 
ginásios, estádios, centros de convivência, salões paroquiais e outros espaços, nas áreas 
urbanas para garantir o direito social de acesso ao esporte e lazer. 

 Promoção da democratização do esporte como meio de integração da população na 
convivência social. 

 Expansão da oferta de espaços adequados à prática de esporte e lazer. 

 Qualificação física dos espaços destinados à prática esportiva. 

 Promoção da realização de atividades nos espaços adequados à prática de esporte e lazer. 

 Promoção do acesso à iniciação esportiva. 

 Jogos Escolares do Ceará. 

 Campeonato Intermunicipal de Futebol. 

 Jogos Indígenas do Ceará. 

 Dos resultados alcançados em 2021 destacam-se, na promoção do Esporte como meio de 
atender à saúde, bem-estar e lazer da população, os Núcleos Esportivos dos Programas 
Rede Estadual de Esporte Comunitário, Rede de Esporte Comunitário e Esporte em 3 
Tempos, os quais promovem a realização regular de atividades esportivas e de lazer nas 
localidades atendidas.  

 Em 2021, foram implantados novos Núcleos desses programas em 35 Municípios, 
totalizando 40 núcleos. Já o Projeto FUTPAZ16 implantou 24 Núcleos em Areninhas de 
Fortaleza e 1 Núcleo em Sobral, beneficiando 2.500 crianças na prática do futebol com 
profissionais habilitados, em parceria com três clubes do futebol cearense. 

 Fornecer equipamentos para prática de esporte e lazer a SEJUV, em conjunto com a 
Superintendência de Obras Públicas (SOP), entregou 46 Academias ao Ar Livre em 42 
Municípios, totalizando 140 Academias disponíveis, e 33 novas Areninhas que impactam 
especialmente na vida da população jovem. 

02. Programa Ceará no Esporte de Rendimento (086 ou 612) 17 

 Eixo: Ceará Saudável. 

 
16 Tem o objetivo de “proporcionar a prática do futebol nas Areninhas com profissionais habilitados, 
desenvolvendo habilidades das crianças e potencializando a modalidade esportiva praticada no Estado”. 
Disponível em https://www.esporte.ce.gov.br/futpaz. Acesso em 25 de fevereiro de 2022. 
17 https://www.seplag.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/14/2020/09/Secretaria-do-Esporte-e-Juventude.pdf 
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 Tema: Esporte e Lazer. 

 Objetivo: Projetar o esporte cearense nos cenários regional, nacional e internacional. 

 Público-alvo: Atletas, delegações e entidades participantes de competições esportivas de 
rendimento. 

 Gestor: Secretaria do Esporte e Juventude. 

 Executores: Secretaria do Esporte e Juventude e Fundo de Desenvolvimento do Esporte 
e Juventude. 

 Expansão do incentivo a atletas de rendimento, entidades e delegações. 

 Promoção da oferta de espaços adequados à prática esportiva de rendimento. 

 Promoção do desenvolvimento e visibilidade dos esportes de rendimento. 

 Programa Ceará Atleta que concedeu 4.200 bolsas de incentivo financeiro para práticas 
esportivas em 155 Municípios, com um investimento de R$ 4.584.585,00 em 2021. 

 Com vistas a fortalecer o treinamento, houve a reabertura e manutenção em 2021 dos 2 
Parques Esportivos do Estado, que promovem o desenvolvimento de ações de desporto 
da base ao alto rendimento. Somente o Centro de Formação Olímpica atendeu 3.564 
pessoas neste ano. 

 Contando os eventos esportivos realizados e apoiados pela SEJUV, tem-se o Campeonato 
Brasileiro de Longboard, Festival Elos com a programação esportiva que incluiu disputas 
de skate, BMX, voleibol, tênis e beach tênis, além da I Copa da Diversidade, Meeting 
Paraolímpico Loterias Caixa, Festival Paraolímpico, TMB Challenge Plus Fortaleza CE, 
2º Festival de Capoeira Ginga do Sertão, 1º Congresso Internacional de Personal 
Training/3º Personal Training Conference Brasil. 

 Os Jogos Escolares do Ceará também retornaram em 2021, contando com a participação 
de 4.408 alunos inscritos de 537 escolas do Estado. 

 Apoio a 501 atletas de rendimento, 51 com passagens aéreas para participação em 
competições esportivas, 339 com formação continuada e 111 atletas apoiados pelo projeto 
SEJUV + Hospital Geral de Fortaleza (HGF). 

 Dois parques esportivos mantidos para disponibilização de local adequado em que atletas, 
delegações e entidades participantes de competições esportivas de rendimento possam 
realizar práticas esportivas. 

 Seis entidades esportivas apoiadas financeiramente: Ceará Sporting Club, Ferroviário 
Atlético Clube, Fortaleza Esporte Clube, Associação de Basquete Cearense, Instituto 
Empreendedores Sociais do ICASA, Associação dos Amigos do Guarany Sporting Club.  

 Oito eventos esportivos realizados em parceria com outras entidades para promover o 
estímulo aos praticantes de esporte de rendimento. 

03. Programa Institucionalização e Desenvolvimento de Políticas Públicas para a 
Juventude (134)18 

 Eixo: Ceará Saudável. 

 Tema: Esporte e Lazer. 

 
18  Disponível em: https://www.seplag.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/14/2020/09/Secretaria-do-Esporte-e-

Juventude.pdf. Acesso em 16 de agosto de 2021. 
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 Objetivo: promover o fortalecimento e a institucionalização das políticas públicas 
voltadas para juventude. 

 Público-alvo: Jovens cearenses de 15 a 29 anos de extrema vulnerabilidade no que tange 
aos riscos de entrada em atividades ilegais, principalmente ao uso de álcool e outras 
drogas. 

 Gestor: Secretaria do Esporte e Juventude. 

 Executores: Secretaria do Esporte e Juventude e Fundo de Desenvolvimento do Esporte 
e Juventude. 

 Expansão do controle social e participação cidadã na política pública voltada à Juventude. 

 Expansão do engajamento da população jovem na implementação das políticas públicas 
voltadas à Juventude. 

 Implantação do processo de planejamento das políticas públicas voltadas à população 
jovem. 

 6.264 testes de saúde realizados em adolescentes em medida de privação de liberdade: 
1.301 HIV, 1.386 Hepatite C; 1.452 Hepatite B; 1.455 Sífilis; 670 Covid. 

 17.079 de atendimentos na área de saúde, realizados em adolescentes em medida 
socioeducativa em meio fechado (1.375 médicos, 15.308 enfermagens, 326 
psiquiátricos, três dermatológicos e 67 odontológicos). 

Secretaria de Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos (SPS) 

01. Programas de Gestão e Promoção da Segurança Alimentar e Nutricional (084 ou 141)19 

 Eixo: Ceará Acolhedor. 

 Tema: Segurança Alimentar e Nutricional. 

 Também identificado como Programa Mais Nutrição. 

 Objetivo: Ampliar o acesso a alimentos em quantidade e qualidade adequada, 
contribuindo com a redução da insegurança alimentar e nutricional de pessoas atendidas 
por organizações da sociedade civil a partir do combate ao desperdício, aproveitamento 
e repasse de alimentos excedentes que se encontram em perfeitas condições de consumo. 

 Público-alvo: População em situação de vulnerabilidade alimentar e nutricional. 

 Gestor: Secretaria de Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos. 

 Executores: Secretaria de Desenvolvimento Agrário, Núcleo de Tecnologia e Qualidade 
Industrial do Ceará (NUTEC) e Secretaria de Proteção Social, Justiça, Cidadania, 
Mulheres e Direitos Humanos. 

 O Programa será desenvolvido na CEASA, através da instalação de um banco de 
alimentos, fábrica de sopas e de polpas. 

 Promoção do apoio às equipes municipais e sociedade civil na Política de Segurança 
Alimentar e Nutricional (PSAN) e das ações intersetoriais. 

 Promoção da qualificação em Educação Alimentar e Nutricional. 

 Expansão da oferta e acesso a alimentos de qualidade. 

 
19 Disponível em: http://www.ceas.ce.gov.br/index.php/conselhos/43897-conseas. Acesso em 16 de agosto de 2021. 
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 Qualificação do controle de qualidade dos alimentos ofertados a pessoas em situação de 
insegurança alimentar e nutricional. 

 Promoção do acesso a alimentos oriundos da agricultura familiar para população em 
situação vulnerabilidade alimentar e nutricional. 

 Promoção, através de planejamento integrado e de forma intersetorial, de ações e políticas 
governamentais e ações da sociedade civil destinadas a assegurar a soberania alimentar e 
nutricional e o Direito Humano à alimentação adequada e saudável e o desenvolvimento 
integral da pessoa humana20. 

 Ações envolvendo a dimensão ambiental e territorial, combate ao uso de agrotóxicos, 
estratégias de enfrentamento aos transgênicos e condições de fiscalização sanitária, 
garantindo agro biodiversidade e controle de produtos que envolvam risco à saúde, 
educação alimentar e nutricional, tendo como foco principal crianças e adolescentes e 
monitoramento de indicadores consubstanciados nas dimensões do tema. 

02. Programa Proteção Contra o uso Prejudicial de Drogas (085)21 

 Eixo: Ceará Pacífico. 

 Tema: Política sobre Drogas. 

 Objetivo: reduzir as consequências sociais decorrentes do uso prejudicial de drogas para 
as pessoas, famílias e comunidades. 

 Público-alvo: usuários, familiares e a comunidade em geral. 

 Gestor: Secretaria Especial de Políticas sobre Drogas (SPD), atual SPS. 

 Executores: Secretaria Especial de Políticas sobre Drogas (SPD) e Fundo Estadual de 
Políticas sobre Álcool e Outras Drogas. 

 A Polícia Militar do Ceará trabalha em parceria com a SPS atua na prevenção primária 
atuando como uma ferramenta de antecipação da inserção da criança no mundo das drogas 
ou da violência promovendo a capacitação e orientação no combate ao uso de álcool e 
drogas para crianças e adolescentes da rede de ensino, pública ou particular. 

 Ampliação da oferta de serviços no âmbito das drogas. 

 Prestação de serviços de prevenção no âmbito das drogas. 

 Prestação de serviços de tratamento e acolhimento no âmbito das drogas. 

 Prestação de serviços de inserção social e profissional de pessoas envolvidas no uso 
problemático de drogas. 

 Ampliação da participação da sociedade no controle social e nas políticas sobre drogas. 

 Melhoria da prestação de serviços no âmbito das drogas. 

 I Seminário Estadual de Políticas sobre Drogas. 

 Melhoraria do acesso de usuários de álcool e outras drogas aos serviços ofertados pelo 
Estado. 

 
20 Disponível em: file:///C:/Users/tiago.emanuel.IPECE/Downloads/LEIZNZ15.002ZZ2011.pdf. Acesso em 16 de 

agosto de 2021. 
21 Disponível em: https://www.ceara.gov.br/2021/08/03/prevencao-e-cuidado-na-ce-municipios-recebem-

projeto-para-tratar-de-politica-sobre-drogas/. Acesso em 16 de agosto de 2021. 
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 Formação de profissionais, estudantes e pessoas interessadas com a temática das drogas. 

03. Programa Proteção Social Especial (072 ou 122)22 

 Eixo: Ceará Acolhedor. 

 Tema: Assistência Social. 

 Objetivo: Garantir a proteção integral a famílias e indivíduos em situação de risco pessoal 
e social com direitos violados e/ou rompimento dos vínculos familiares e comunitários. 

 Público-alvo: Crianças, adolescentes, jovens, mulheres, idosos, pessoas com deficiência. 

 Gestor: Secretaria de Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos. 

 Executores: Secretaria de Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos 
Humanos, Fundo Estadual para a Criança e o Adolescente, Fundo Estadual de Assistência 
Social e Fundo Estadual do Idoso do Ceará. 

 Implantação da oferta regionalizada da prestação de atendimento socioassistencial 
especializado de média complexidade no âmbito estadual. 

 Promoção da oferta regionalizada da prestação de atendimento socioassistencial 
especializado de alta complexidade no âmbito estadual. 

 Promoção do apoio à prestação do Serviço de Proteção e Atendimento Especializado às 
Famílias e Indivíduos no âmbito municipal. 

 Promoção do apoio à prestação do Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com 
Deficiência, Pessoas Idosas e suas Famílias no âmbito municipal. 

 Promoção do apoio à prestação do Serviço Especializado para Pessoas em Situação de 
Rua no âmbito municipal. 

 Qualificação da prestação dos serviços socioassistenciais de média e alta complexidade. 

 Implantação da oferta regionalizada dos serviços de acolhimento para crianças e 
adolescentes no Estado do Ceará. 

 Promoção do apoio à prestação do Serviço de Acolhimento para Crianças e Adolescentes 
e Pessoa com Deficiência no âmbito municipal. 

 Promoção da oferta de serviços de acolhimento para pessoas com direitos violados e 
vínculos familiares/comunitários rompidos no âmbito estadual. 

 Implantação da oferta de prestação de atendimento socioassistencial de média 
complexidade no âmbito estadual. 

 Implantação da oferta de serviços socioassistenciais de acolhimento à pessoa idosa em 
situação de risco ou de abandono. 

 Promoção do apoio à prestação de atendimento a crianças e adolescentes em situação de 
risco pessoal e social no âmbito da Proteção Social Especial. 

 Promoção do apoio à prestação de atendimento à pessoa idosa em situação de risco 
pessoal e social, no âmbito da Proteção Social Especial. 

 
22 Disponível em: https://www.seplag.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/14/2020/03/Anexo-II-%E2%80%93-

Demonstrativo-de-Eixos-Temas-e-Programas.pdf. Acesso em 16 de agosto de 2021. 
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 Implantação do processo de planejamento das políticas públicas voltadas ao 
enfrentamento à violência sexual contra crianças e adolescentes (Emenda Parlamentar). 

 Qualificação dos serviços, programas, projetos e benefícios socioassistenciais do Sistema 
Único de Assistência Social (SUAS). O SUAS é uma Política Nacional de Assistência 
Social. 

04. Programa Proteção Social Básica (080 ou 123)23 

 Eixo: Ceará Acolhedor. 

 Tema: Assistência Social. 

 Objetivo: Prevenir situações de vulnerabilidade e risco social contemplando serviços, 
benefícios e programas socioassistenciais. 

 Público-alvo: Indivíduos e famílias em situação de vulnerabilidade e risco social. 

 Também identificado como Programa Mais Infância Ceará24. 

 Gestor: Secretaria de Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos. 

 Executores: Secretaria de Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos 
Humanos e Fundo Estadual de Assistência Social. 

 Promoção do atendimento a famílias em situação de vulnerabilidade e risco pessoal e 
social no âmbito do Mais Infância Ceará. 

 Qualificação da prestação dos serviços socioassistenciais no âmbito do Primeira Infância 
no SUAS/Criança Feliz. 

 Promoção do apoio à implementação do Serviço de Proteção e Atendimento Integral à 
Família (PAIF). 

 Promoção do apoio a famílias em situação de extrema pobreza e vulnerabilidade que não 
têm condições de arcar com as despesas relacionadas a nascimentos e mortes. 

 Qualificação da prestação dos serviços socioassistenciais e da execução de programas e 
projetos no âmbito da Proteção Social Básica. 

 Expansão da oferta de espaços lúdicos para a promoção do desenvolvimento infantil. 

 Expansão da oferta na prestação de serviços socioassistenciais a crianças, adolescentes, 
jovens e suas famílias. 

 Promoção da prestação dos serviços de Proteção Social Básica em unidades estaduais. 

 Promoção do assessoramento técnico às equipes municipais na execução de serviços, 
projetos e programas. 

 Promoção da implementação de políticas públicas para inserção social e acessibilidade. 

 Expansão da adaptação e acessibilidade de espaços públicos de convivência social. 

 De natureza multisetorial, defende a necessidade de se ter um olhar especial e mais 
dedicado à infância, a partir de um diagnóstico da situação do Estado na área e do 
mapeamento das ações voltadas para o segmento nas diferentes secretarias estaduais, que 
abrange os 184 municípios cearenses, com a visão de desenvolver a criança para 

 
23 Disponível em: https://www.seplag.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/14/2020/03/Anexo-II-%E2%80%93-

Demonstrativo-de-Eixos-Temas-e-Programas.pdf. Acesso em 16 de agosto de 2021. 
24  Disponível em: https://www.ceara.gov.br/mais-infancia-ceara/. Acesso em 16 de agosto de 2021. 
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desenvolver a sociedade e com a missão de gerar possibilidades para o desenvolvimento 
integral da criança. 

 Abrange esses setores: Tempo de Nascer, Tempo de Crescer, Tempo de Aprender e 
Tempo de Brincar. 

05. Programa Proteção e Defesa dos Direitos da Mulher (131)25 

 Eixo: Ceará Acolhedor. 

 Tema: Inclusão Social e Direitos Humanos. 

 Objetivo: Ampliar a promoção do empoderamento das mulheres e autonomia 
socioeconômica para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra mulheres em situação 
de risco e vulnerabilidade social. 

 Público-alvo: Mulheres em situação de risco e vulnerabilidade social. 

 Gestor: Secretaria de Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos. 

 Executores: Secretaria de Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos 
Humanos. 

 Expansão da oferta regionalizada de atendimento a mulheres em situação de violência 
doméstica e familiar. 

 Expansão do conhecimento técnico-científico sobre a política de gênero no Estado do 
Ceará. 

 Qualificação profissional no âmbito estadual voltada ao enfrentamento à violência contra 
as mulheres. 

 Expansão do controle social sobre os Direitos da Mulher no âmbito estadual e municipal. 

 Promoção da caravana de enfrentamento à violência contra as mulheres. 

 Promoção da participação social no planejamento e implementação das políticas públicas 
para as mulheres. 

 Promoção da oferta regionalizada de atendimento a mulheres em situação de violência 
doméstica e familiar. 

 Promoção dos serviços de atendimento das unidades móveis a mulheres do campo, da 
floresta e das águas em situação de violência doméstica e familiar. 

 Promoção de campanhas publicitárias em relação à proteção e defesa de direitos das 
mulheres. 

06. Programa Implementação do Sistema Único de Assistência Social (073 ou 121) 

 Eixo: Ceará Acolhedor. 
 Tema: Assistência Social. 
 Objetivo: Aperfeiçoar a gestão e o controle social da política de assistência social no 

estado e nos municípios, no tocante à proteção social, a vigilância socioassistencial e 
defesa de direitos. 

 
25 Disponível em: https://www.seplag.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/14/2021/06/Secretaria-da-Protecao-

Social-Justica-Cidadania-Mulheres-e-Direitos-Humanos-2.pdf. Acesso em 16 de agosto de 2021. 
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 Público-alvo: Gestores, trabalhadores e Conselheiros Municipais e Estaduais da Política 
de Assistência Social. Gestor: Secretaria da Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres 
e Direitos Humanos. 

 Gestor: Secretaria da Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos 
(SPS). 

 Executores: Secretaria da Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos 
Humanos (SPS) e Fundo Estadual de Assistência Social (FEAS). 

 Qualificação da implementação da política pública no âmbito do Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS). 

 Promoção do apoio à melhoria da gestão municipal na política de Assistência Social. 
 Assessoramento individualizado aos 184 municípios para o fortalecimento do Sistema 

Único de Assistência Social na gestão e na oferta dos serviços, programas, projetos e 
benefícios socioassistenciais. 

 Capacitação de 1.303 profissionais da Assistência Social, dos quais: 263 Gestores, 566 
Técnicos da Gestão do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) e 474 representantes 
dos Controle Social/ Conselhos Municipais da Assistência Social. 

 Capacitação de 1.117 profissionais da Assistência Social, dentre Gestores, Conselheiros 
e Trabalhadores dos 184 municípios, para a implementação da Política Pública no âmbito 
do Sistema Único de Assistência Social (SUAS). 

 Levantamento da Situação dos Órfãos da Covid 19 no estado do Ceará para subsidiar a 
elaboração da Lei do Programa Nordeste Acolhe no Ceará. 

 Realização da 14ª Conferência Estadual de Assistência Social com o Tema - Assistência 
Social: Direito do povo e Dever do Estado, com financiamento público, para enfrentar as 
desigualdades e garantir proteção social. 

 Oferta de serviços/atendimentos para 14.886 pessoas nas 124 unidades (CREAS, Centro 
Dia e Centro Pop). 

 Implantação de seis abrigos, sendo dois abrigos regionalizados de Acolhimento para 
Crianças e Adolescentes, com sede nos municípios de Jaguaruana e Itaitinga, e quatro 
Residências Inclusivas para jovens e adultos com deficiência intelectual e outras 
deficiências associadas em Fortaleza. 

 Implantação de 107 Centros de Referência Especializado de Assistência Social, para 
prestação dos serviços da Proteção Social Especial (PSB). 

 Atendimento a 1.313 pessoas, dentre crianças, adolescentes, mulheres, pessoas com 
deficiência e idosos com direitos ameaçados ou violados, em 19 abrigos de acolhimento 
institucional. 

 Atendimento a 910 crianças e adolescentes por meio de projetos de apoio ao 
fortalecimento da Rede de Proteção Social, financiados pelo Fundo Estadual da Criança 
e do Adolescente (FECA). 

 Realização de quatro eventos sobre os temas: enfrentamento ao abuso e exploração sexual 
de crianças e adolescentes, violação de direitos e violência contra a mulher. 

 Formação profissional por meio de estágios remunerados para 17 adolescentes e quatro 
adultos oriundos da Rede de Acolhimento do Estado. 

 Implantação da Central de Acolhimento Estadual para controle das vagas dos serviços de 
acolhimento de crianças e adolescentes. 

 Atendimento por meio de acolhimento institucional a 25 mulheres vítimas de violência, 
acompanhadas de seus filhos, totalizando 50 crianças/adolescentes. 

 Acolhimento de 1.316 crianças e adolescentes em situação de risco pessoal e social, 46 
mulheres vítimas de violência e 110 idosos. 
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 Reestruturação da Unidade de Acolhimento Institucional da Pessoa Idosa - reconstrução 
do equipamento social, capacitação de equipes técnicas e de apoio, resultando na 
excelência da oferta dos serviços a 110 idosos. 
 

07. Programa Proteção e Promoção dos Direitos de Adolescentes em Atendimento 
Socioeducativo (075 ou 136) 

 Eixo: Ceará Acolhedor. 
 Tema: Inclusão Social e Direitos Humanos. 
 Objetivo: Ampliar a eficiência e a eficácia do atendimento integral ao adolescente em 

cumprimento de medidas socioeducativas, contribuindo para sua reinserção sociofamiliar 
e comunitária. 

 Público-alvo: Adolescentes em conflito com a lei, de ambos os sexos, na faixa etária de 
12 a 21 anos incompletos, sentenciados judicialmente. 

 Gestor: Secretaria de Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos 
(SPS). 

 Executores: Secretaria de Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos 
Humanos (SPS), Superintendência de Obras Públicas (SOP), Superintendência do 
Sistema Estadual de Atendimento Socioeducativo (SEAS) e Fundo Estadual de 
Assistência Social (FEAS). 

 Qualificação profissional de adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas. 
 Certificação de 1.933 jovens e adolescentes em cursos de qualificação profissional dos 

centros socioeducativos, sendo 1.390 em Fortaleza, 253 em Sobral, 252 em Juazeiro, 15 
em Iguatu e 23 em Crateús. 

 Certificação de 1.563 jovens em cursos de qualificação profissional, sendo 1.154 em 
Fortaleza, 211 em Sobral, 156 no Juazeiro, 37 Iguatu, 05 Crateús. 

 Qualificação de 1.878 adolescentes, em cursos de formação profissional, com destaque 
para os cursos: Artesanato em Vime, Barbearia, Básico em reparos domésticos, 
Gastronomia, Informática Básica, Manicure, Inclusão Digital, Curso de Embalagem em 
Papel, Papelão e MDF, Textura e Pintura em Parede, contribuindo para a sua inserção 
sociofamiliar e no mercado de trabalho. 

 Realização de cursos de qualificação básica (carga horária de 40 horas), certificando 
1.051 adolescentes e jovens dos Centros Socioeducativos de Fortaleza, Sobral e Juazeiro 
do Norte. 

 Qualificação da prestação dos serviços nas unidades do sistema socioeducativo do Estado. 
 Capacitação de 1.552 servidores e colaboradores, da capital e interior, com destaque para 

o curso de formação inicial dos socioeducadores e equipes técnicas, capacitação interna 
sobre processos administrativos, capacitação sobre promoção da cidadania e defesa dos 
direitos humanos da população LGBT. 

 Capacitação de 183 (cento e oitenta e três) profissionais de diversas categorias do sistema 
socioeducativo em Fortaleza. 

 Realização de 04 (quatro) capacitações em Fortaleza beneficiando 50 socioeducadores. 
 Capacitação de 408 profissionais da Sistema Estadual de Atendimento Socioeducativo 

(SEAS), por meio da Escola de Gestão Pública (EGP) e parceiros, com destaque para 
os seguintes cursos: EAD-Atendimento ao Público, Elaboração de projetos sociais, 
Ética Pública, Planejamento. 

 Implementação do Núcleo de Promoção da Saúde do Trabalhador, com realização de 
eventos de Prevenção e Assistência à Saúde do Trabalhador e Desenvolvimento para a 
Qualidade de Vida no Trabalho, com 348 profissionais beneficiados. 
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 Promoção da oferta de serviços de atendimento a adolescentes em cumprimento de 
medidas socioeducativas. 

 Implantação dos Centros Socioeducativos Pe. Cícero (Juazeiro do Norte) e Antônio 
Bezerra (Fortaleza) com a ampliação de mais 120 vagas e melhorias em 9 centros 
socioeducativos. 

 Realização de 364 atendimentos mensais a adolescentes em atividades artísticas e 
culturais, por meio de oficinas de música, teatro, visitas a equipamentos culturais, dentre 
outras. 

 Manutenção de 19 centros socioeducativos, incluindo a Unidade de Recepção, em 
conformidade com o que preconiza o Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo 
(SINASE), para o atendimento dos adolescentes em cumprimento de medida 
socioeducativas, contando atualmente com 571 adolescentes, com registro no sistema 
de 2.036 jovens em 2021. 

 Estruturação de 09 Centros Socioeducativos em Fortaleza e do interior (Dom Bosco, 
Aldaci Barbosa, Patativa do Assaré, Cardeal Aluísio Lorscheider (CSCAL) e 
Canindezinho). 

 Realização de atendimento aos adolescentes em cumprimento de medida, por meio das 
Organizações da Sociedade Civil, através de atividades de cultura nos 16 centros 
socioeducativos e na Unidade de Recepção. 

 Realização de atendimento a 1.509 adolescentes, sendo que 571 encontram-se ativos nos 
Centros Socioeducativos. 

 Realização de 267 atendimentos mensais a adolescentes, em medida de internação e 
semiliberdade, com atividades de esporte e lazer, em práticas esportivas em várias 
modalidades: Futebol Society, Futsal, Voleibol, Handebol, Basquete, Atletismo, 
Xadrez, Gamão e Tênis de Mesa. 

 Realização de 6.264 testagens dos adolescentes: 1.301 HIV, 1.386 Hepatite C; 1.452 
Hepatite B; 1.455 Sífilis; 670 Covid; 

 Realização de atendimentos aos adolescentes na área de saúde, dos quais: 1.375 médicos, 
15.308 de enfermagem, 326 psiquiátricos, 3 dermatológicos e 67 odontológicos. 

 Os 16 centros socioeducativos e a unidade de recepção realizaram o atendimento aos 
adolescentes em cumprimento de medida, por meio das Organizações da Sociedade 
Civil, através de atividades de cultura. 

 Acompanhamento a 3.269 adolescentes e jovens de 12 a 21 anos em internação 
provisória. 

 Capacitação de 40 adolescentes e jovens, na modalidade em aprendizagem profissional, 
com a realização de um curso de Mecânica Automotiva. 

 Capacitação de 40 adolescentes e jovens, na modalidade em aprendizagem profissional, 
com a realização de um curso de Multimídia. 

 

08. Programa Promoção da Inclusão Social no Âmbito da Política sobre Drogas (132)26 

 Eixo: Ceará Acolhedor. 

 Tema: Inclusão Social e Direitos Humanos. 

 Objetivo: expandir a prevenção, cuidado e reinserção social de pessoas e suas famílias 
em uso ou em vulnerabilidade ao uso de álcool e outras drogas, no sentido de reduzir os 
problemas de ordem social, econômica e de saúde pública no estado do Ceará. 

 
26  Disponível em: https://www.seplag.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/14/2021/06/Secretaria-da-Protecao-

Social-Justica-Cidadania-Mulheres-e-Direitos-Humanos-2.pdf. Acesso em 16 de agosto de 2021. 
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 Público-alvo: Pessoas em uso ou em vulnerabilidade ao uso de álcool e outras drogas e 
suas famílias. 

 Gestor: Secretaria de Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos. 

 Executores: Secretaria de Proteção Social, Justiça, Mulheres e Fundo Estadual de 
Assistência Social. 

 Expansão do controle social de Políticas sobre Drogas no âmbito municipal. 

 Promoções da prevenção ao uso de álcool e outras drogas. 

 Promoção da oferta de atendimento especializado de referência sobre drogas. 

 Promoção da oferta no âmbito estadual de serviços especializados prestados a 
adolescentes e jovens para a recuperação da dependência a substâncias psicoativas. 

09. Programa Promoção e Defesa dos Direitos Humanos (054 ou 135) 

 Eixo: Ceará Acolhedor. 

 Tema: Inclusão Social e Direitos Humanos. 

 Objetivo: Contribuir para a efetividade das políticas públicas referentes à promoção e 
defesa dos direitos dos segmentos vulneráveis. 

 Público-alvo: Mulheres, povos indígenas, povos de terreiro, comunidades quilombolas, 
comunidade africana no Ceará, população negra, população cigana, pessoas em situação 
de rua, crianças e adolescentes, jovens, segmento LGBTI, pessoas com deficiência e 
idosas. 

 Gestor: Gabinete do Governador. 

 Executores: Gabinete do Governador. 

 Melhoria do atendimento dos agentes públicos aos grupos vulneráveis. 

 Ampliação do controle social e participação democrática e popular nas políticas 
transversais. 

 Promoção da visibilidade dos aspectos socioculturais dos grupos vulneráveis. 

 Viabilização das adesões de agricultores ao benefício social “Garantia Safra”. 

 Promoção de acesso à água para produção de alimentos. 

 Aquisição da produção da agricultura familiar no âmbito Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA) em suas modalidades. 

 Prestação de Assistência Técnica e Extensão Rural 

 Distribuição de alimentos para pessoas em situação de vulnerabilidade alimentar e 
nutricional. 

 Ampliação do acesso a alimentos em quantidade e qualidade adequada, contribuindo com 
a redução da insegurança alimentar e nutricional para a população em situação de 
vulnerabilidade. 

 Ações envolvendo a dimensão ambiental e territorial, combate ao uso de agrotóxicos, 
estratégias de enfrentamento aos transgênicos e condições de fiscalização sanitária, 
garantindo agro biodiversidade e controle de produtos que envolvam risco à saúde, 
educação alimentar e nutricional, tendo como foco principal crianças e adolescentes e 
monitoramento de indicadores consubstanciados nas dimensões do tema. 
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Secretaria das Cidades (SCIDADES) 

01. Programa Abastecimento de Água, Esgotamento Sanitário e Drenagem Urbana (025 
ou 621)27 

 Eixo: Ceará Saudável. 

 Tema: Saneamento Básico. 

 Objetivo: Ampliar a cobertura da população urbana do Estado com acesso aos serviços 
de abastecimento de água, esgotamento sanitário e drenagem em condições adequadas, 
que visam preservar ou modificar o meio ambiente a fim de prevenir doenças e promover 
a saúde, contribuindo para uma melhoria na qualidade de vida da população. 

 Público-alvo: População residente no meio urbano. 

 Gestor: Secretaria das Cidades. 

 Executores: Centrais de Abastecimento do Ceará S/A, Secretaria do Turismo, Secretaria 
das Cidades, Companhia de Água e Esgoto do Ceará e Fundo Estadual de Saneamento 
Básico. 

 Expansão do serviço de abastecimento de água. 

 Qualificação do serviço de abastecimento de água. 

 Expansão do serviço de esgotamento sanitário. 

 Qualificação do serviço de esgotamento sanitário. 

 Promoção do gerenciamento da política pública de Saneamento Urbano. 

 Promoção da educação e da responsabilidade socioambiental em saneamento. 

 Implantação do serviço de produção da água de reuso. 

 Promoção do planejamento das ações municipais de saneamento. 

 Promoção do planejamento estadual do abastecimento de água e esgotamento sanitário 
no Ceará. 

 Expansão da infraestrutura para o adequado manejo de águas pluviais. 

 Implantação dos serviços de produção de água marinha dessalinizada. 

 27.153 pessoas beneficiadas com a ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário do 
Conjunto São Cristóvão (Fortaleza). 

 Entrega da Estação de Tratamento de Esgoto do Mercado de Messejana em Fortaleza. 

 Execução de 19% da Planta de Dessalinização para produção de água marinha 
dessalinizada, que será injetada diretamente na rede de distribuição de água da CAGECE, 
beneficiando cerca de 700 mil pessoas. 

 Melhoria da Estação de Pré-condicionamento do Macrossistema de Esgotamento 
Sanitário de Fortaleza (Região 3 - Grande Fortaleza). 

 169.582 famílias de baixa renda assistidas pelo SISAR beneficiadas com a isenção das 
contas de água.  

 
27  Disponível em: https://www.cidades.ce.gov.br/wp-

content/uploads/sites/12/2020/02/Divulga%C3%A7%C3%A3o-Programas-Parcerias-Conv%C3%AAnios-
Cong%C3%AAneres_v2.pdf. Acesso em 16 de agosto de 2021. 
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 104.107 pessoas beneficiadas com 31.671 eventos de ação socioambientais.  

 Apoio institucional à execução de obras e atividades de saneamento urbano e rural, 
trabalho técnico social, implantação de fogões sustentáveis e regularização fundiária de 
imóveis urbanos no Estado.  

 Apoio técnico e institucional ao Instituto SISAR (Sistema Integrado de Saneamento 
Rural) fornecido pela Secretaria das Cidades e CAGECE. 

02. Programa Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário no Meio Rural (032 ou 
622)28 

 Eixo: Ceará Saudável. 

 Tema: Saneamento Básico. 

 Objetivo: Ampliar o acesso da população residente no meio rural cearense aos serviços 
de abastecimento de água e esgotamento sanitário em condições adequadas que visam 
preservar ou modificar o meio ambiente a fim de prevenir doenças e promover a saúde, 
contribuindo para uma melhoria na qualidade de vida da população. 

 Público-alvo: População residente no meio rural. 

 Gestor: Secretaria das Cidades. 

 Executores: Secretaria do Desenvolvimento Agrário Secretaria das Cidades e Fundo 
Estadual de Saneamento Básico. 

 Expansão do acesso a abastecimento de água no meio rural. 

 Qualificação do acesso a abastecimento de água. 

 Expansão do acesso a esgotamento sanitário. 

 Qualificação do acesso a esgotamento sanitário no meio rural. 

 Promoção do Sistema Integrado de Saneamento Rural. 

 Promoção do gerenciamento da política pública de saneamento no meio rural. 

 Implantação do serviço de produção da água de reuso. 

 Criação do Sistema Integrado de Saneamento Rural (SISAR), atualmente implantado em 
grande parte do Ceará, com o objetivo de apoiar a gestão, garantir a sustentabilidade e 
facilitar o desenvolvimento e manutenção das soluções criadas pelos Projeto São José, o 
Programa Águas para o Sertão (PAS), e o Projeto de Integração do Rio São Francisco 
(PISF), financiado pelo Governo Federal. 

 No ano de 2021, as ligações ativas dos sistemas de abastecimento de água geridos pelo 
SISAR tiveram um acréscimo de 7.824, totalizando 184.690 ligações ativas. 

 Desde 2020, de subsidiar as tarifas de água no meio rural, por conta do impacto da 
pandemia, isentando quase 465 mil contas de água de famílias cearenses de baixa renda 
assistidas pelo SISAR (294.942, em 2020, e 169.582, em 2021). 

 
28  Disponível em: https://www.cidades.ce.gov.br/wp-

content/uploads/sites/12/2020/02/Divulga%C3%A7%C3%A3o-Programas-Parcerias-Conv%C3%AAnios-
Cong%C3%AAneres_v2.pdf. Acesso em 17 de agosto de 2021. 
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 Destacam-se ainda a entrega de 21 poços, 1.521 cisternas de placa para armazenamento 
de água para consumo humano e 4 sistemas simplificados de abastecimento de água, 
beneficiando 1.758 famílias do meio rural. 

 93.303 pessoas beneficiadas com a ampliação de dois sistemas de abastecimento de água: 
Jaibaras (Sobral) e Juazeiro do Norte, com capacidade de atender 11.864 e 81.439 
pessoas, respectivamente. 

 13.009 pessoas beneficiadas com a implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário 
(SES) em Massapê. 

 6.932 pessoas beneficiadas com a implantação do Sistema de Abastecimento de Água e 
Esgotamento Sanitário de Flecheiras (Trairi). 

 11 Planos Municipais de Saneamento Básico, elaborados para Aracati, Icapuí, 
Jaguaruana, Jaguaretama, Jaguaribe, Quixeré, Russas, Tabuleiro do Norte, Itaitinga, São 
Gonçalo do Amarante e Trairi.  

 1.521 cisternas de placa para armazenamento de água para consumo humano em 9 
Regiões: Cariri, Centro Sul, Litoral Oeste/Vale do Curu, Sertão Central, Sertão de 
Canindé, Sertão de Sobral, Sertão de Crateús, Sertão dos Inhamuns e Vale do Jaguaribe. 

 21 poços nas Regiões da Grande Fortaleza, Serra da Ibiapaba, Sertão Central e Sertão de 
Crateús. 

 Quatro sistemas simplificados de abastecimento de água em comunidades rurais do 
Ceará, sendo dois em Canindé, um em Boa Viagem e um em General Sampaio, 
beneficiando aproximadamente 216 famílias. 

03. Programa Revitalização de Áreas Degradadas (027 ou 722)29 

 Eixo: Ceará Sustentável. 

 Tema: Meio Ambiente. 

 Objetivo: Melhorar as condições socioambientais da população residente nas áreas 
urbanas degradadas, priorizando as famílias em vulnerabilidade social. 

 Público-alvo: População residente nas áreas das intervenções, priorizando as famílias em 
vulnerabilidade social. 

 Gestor: Secretaria das Cidades. 

 Executores: Secretaria da Saúde e Secretaria das Cidades. 

 Requalificação urbana e ambiental do Rio Maranguapinho. 

 Requalificação urbana e ambiental do Rio Cocó. 

 Requalificação Urbana da Comunidade Dendê. 

 Expansão do conhecimento técnico-científico sobre a degradação de áreas urbanas. 

 Promoção do gerenciamento da política pública de revitalização das áreas degradadas. 

 Implantação do Distrito de Inovação em Saúde de Porangabussu. 

 
29  Disponível em: https://www.cidades.ce.gov.br/wp-

content/uploads/sites/12/2020/02/Divulga%C3%A7%C3%A3o-Programas-Parcerias-Conv%C3%AAnios-
Cong%C3%AAneres_v2.pdf. Acesso em 17 de agosto de 2021. 
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04. Programa Melhoria de Espaços e Equipamentos Públicos (040)30 

 Eixo: Ceará de Oportunidades. 

 Tema: Infraestrutura e Mobilidade. 

 Objetivo: oferecer infraestrutura adequada aos municípios de forma a subsidiar seu 
desenvolvimento econômico e social. 

 Público-alvo: população que reside em municípios com carência de espaços e 
equipamentos públicos. 

 Gestor: Secretaria das Cidades. 

 Executores: Secretaria da Infraestrutura, Departamento de Arquitetura e Engenharia, 
Secretaria de Turismo, Secretaria das Cidades e Departamento Estadual de Trânsito. 

 Ampliação da oferta de infraestrutura pública de convivência social. 

 Promoção de melhoria na infraestrutura pública de convivência social. 

 Promoção da acessibilidade para pessoas idosas e com deficiência nos equipamentos e 
espaços públicos. 

05. Programa Promoção da Requalificação Urbana (341)31 

 Eixo: Ceará de Oportunidades. 

 Tema: Infraestrutura e Mobilidade. 

 Também conhecido por Programa Sinalize. 

 Objetivo: Requalificar espaços públicos para a melhoria da convivência social, 
desenvolvimento econômico e melhoria dos serviços públicos, com foco em áreas de 
maior vulnerabilidade. 

 Público-alvo: População cearense, priorizando as áreas com maior vulnerabilidade social 
e os municípios com deficiências em espaços e equipamentos urbanos e vias de acesso. 

 Gestor: Secretaria das Cidades. 

 Executores: Secretaria da Infraestrutura, Departamento Estadual de Trânsito, Secretaria 
das Cidades e Superintendência de Obras Públicas (SOP). 

 Lançado em dezembro de 2017, o programa é executado por meio de uma parceria entre 
o Detran e as prefeituras e tem, também o propósito de diminuir o número de acidentes 
de trânsito e de vítimas fatais no Ceará. 

 Apesar deste programa está no Eixo 3 (Ceará de Oportunidades) conforme o PPA 2020-
2023, ele utiliza como indicador temático a Taxa de Mortalidade por acidentes de trânsito, 
contribuindo diretamente com o ODS 3. 

 A política de desenvolvimento urbano é tratada no Plano Plurianual numa visão 
intersetorial envolvendo temas que se articulam e concorrem para o cumprimento das 
funções sociais da cidade, o equilíbrio ambiental e uma gestão democrática, quais sejam: 

 
30  Disponível em: https://www.cidades.ce.gov.br/wp-

content/uploads/sites/12/2018/01/Eixo_Ceara_Oportunidades_Tema_Requalificao.pdf. Acesso em 17 de agosto de 

2021. 
31  Disponível em: https://www.cidades.ce.gov.br/wp-

content/uploads/sites/12/2020/02/Divulga%C3%A7%C3%A3o-Programas-Parcerias-Conv%C3%AAnios-
Cong%C3%AAneres_v2.pdf. Acesso em 17 de agosto de 2021. 
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mobilidade urbana (na operação do transporte metro-ferroviário e na gestão do 
transporte rodoviário), requalificação de espaços públicos, saneamento básico e 
habitação. 

 Expansão da requalificação de espaços públicos urbanos. 

 Expansão da requalificação viária em espaços urbanos. 

 Expansão da oferta de edificações públicas qualificadas para o atendimento da população. 

 Requalificação, construção e recuperação de estruturas de segurança e fluidez para 
pedestres, ciclistas e veículos em geral. 

 Promoção da segurança do trânsito. 

06. Programa Habitação e Regularização Fundiária Urbana (111) 

 Eixo: Ceará Acolhedor 

 Tema: Acesso a Terra e Moradia. 

 Objetivo: Proporcionar moradia digna à população, com segurança jurídica, para o 
enfrentamento do déficit habitacional urbano. 

 Público-alvo: Famílias em situação de vulnerabilidade social residentes em domicílios 
considerados precários ou que não possuem moradia na área urbana e as famílias 
beneficiadas com unidade habitacional de interesse social sem título de propriedade 
urbana.  

 Gestor: Secretaria das Cidades. 

 Executor: Secretaria das Cidades (SCIDADES), Secretaria da Saúde (SESA) e 
Companhia de Habitação do Ceará (COHAB). 

 Entrega de dois equipamentos do Projeto Rio Maranguapinho, sendo um Centro de 
Educação Infantil (CEI) e um Unidade Básica de Saúde (UBS). 

Secretaria da Infraestrutura (SEINFRA) 

01. Programa Infraestrutura e Logística (010 ou 342) 32 

 Eixo: Ceará de Oportunidades. 

 Tema: Infraestrutura e Mobilidade. 

 Objetivo: Assegurar infraestrutura e logística adequada e diversificada para o 
desenvolvimento sustentável do estado do Ceará. 

 Público-alvo: Usuários do setor de transportes de passageiros, de cargas e demais setores 
econômicos. 

 Gestor: Secretaria da Infraestrutura. 

 Executores: Secretaria da Infraestrutura, Secretaria das Cidades, Departamento Estadual 
de Trânsito (DETRAN), Departamento de Estradas e Rodagem (DER), Secretaria do 
Turismo, Superintendência de Obras Públicas (SOP), Companhia Administradora da 
Zona de Processamento de Exportação do Ceará e Companhia de Desenvolvimento do 

 
32  Disponível em: https://www.seplag.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/14/2021/07/Secretaria-da-

Infraestrutura.pdf. Acesso em 17 de agosto de 2021. 
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Complexo Industrial e Portuário do Pecém S.A. (CIPP), Companhia de Integração 
Portuário do Ceará (CEARÁPORTOS). 

 Qualificação da infraestrutura de transporte rodoviário estadual. 

 Expansão da infraestrutura de transporte rodoviário estadual. 

 Promoção da oferta de serviços de gerenciamento de rodovias. 

 Implantação de infraestrutura cicloviária. 

 Qualificação da segurança viária nas rodovias estaduais. 

 Promoção da política pública de Infraestrutura e Logística. 

 Promoção de melhorias na infraestrutura de transporte rodoviário estadual. 

 Ampliação da infraestrutura de transporte rodoviário estadual. 

 Manutenção da qualidade da infraestrutura do transporte rodoviário estadual. 

 Ampliação da infraestrutura de transporte rodoviário municipal. 

 Melhoria da infraestrutura do transporte rodoviário municipal. 

 Melhoria da sinalização de trânsito nas rodovias estaduais (vertical, horizontal, 
semafórica e dispositivos de segurança viária). 

 Implantação de infraestrutura viária urbana. 

 Melhoria de infraestrutura viária urbana. 

 Melhoria da infraestrutura viária urbana das cidades do Cariri Central e Vales do Acaraú 
e Jaguaribe. 

 Implantação de infraestrutura cicloviária. 

 Infraestrutura adequada representa melhoria das estradas e sinalização, assim evita 
acidentes e mortes no trânsito, como na questão da fiscalização. 

02. Programa Mobilidade, Trânsito e Transporte (019 ou 343) 

 Eixo: Ceará de Oportunidades. 

 Tema: Infraestrutura e Mobilidade. 

 Objetivo: implantar e operacionalizar o sistema metro-ferroviário do Estado e aprimorar 
as condições de segurança do trânsito em vias públicas visando atender a necessidade de 
deslocamento da população cearense. 

 Público-alvo: População do Estado do Ceará. 

 Gestor: Secretaria da Infraestrutura. 

 Executores: Secretaria da Infraestrutura, Cia Cearense de Transportes Metropolitanos e 
Secretaria das Cidades. 

 Integração de sistemas de transporte público coletivo intermunicipal de passageiros. 

 Segurança no trânsito evita acidentes e mortes no trânsito, como na questão da 
fiscalização. 

03. Programa Gestão e Disciplinamento do Trânsito (037) 

 Eixo: Ceará de Oportunidades. 
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 Tema: Infraestrutura e Mobilidade. 

 Objetivo: melhorar a segurança e a fluidez do trânsito nas rodovias do estado do Ceará, 
reduzindo o número de infrações no trânsito e, consequentemente, os índices de acidentes. 

 Público-alvo: Usuários dos sistemas de trânsito, condutores de veículos automotores, 
pedestres e a população em geral. 

 Gestor: Departamento Estadual de Trânsito (DER). 

 Executor: Departamento Estadual de Trânsito (DER). 

 Promoção de ações educativas sensibilizando a sociedade para a segurança do trânsito. 

 Fiscalização da frota de veículos e condutores e do transporte de passageiros 
intermunicipais, em circulação nas vias públicas do Estado do Ceará. 

 Cadastramento e emissão do Registro de Veículos Automotores do Estado do Ceará. 

 Cadastramento e habilitação de condutores de veículos automotores do Estado do Ceará. 

 Ampliação da oferta de serviços de fiscalização do trânsito e transporte. 

 Melhoria da estrutura das unidades prestadoras de serviços de fiscalização do trânsito e 
transporte. 

 Ampliação da oferta de serviços de Educação de Trânsito. 

 Melhoria da estrutura das unidades prestadoras de serviços de Educação de Trânsito. 

 Ampliação da oferta de serviços de registro de veículos e habilitação de condutores. 

 Melhoria da estrutura das unidades prestadoras de serviços de registro de veículos e 
habilitação de condutores. 

 Manutenção da oferta de serviços de gestão e disciplinamento do trânsito e transporte. 

 Eventos educativos para conscientização do cidadão sobre como deve ser a sua conduta 
no trânsito. 

 Fiscalização da frota de veículos e condutores em circulação nas vias públicas do estado 
do Ceará, objetivando a otimização da segurança do trânsito com a redução de veículos e 
condutores em circulação irregular nas vias públicas. 

04. Programa Mobilidade, Trânsito e Transporte (343)33 

 Eixo: Ceará de Oportunidades. 

 Tema: Infraestrutura e Mobilidade. 

 Objetivo: ampliar o atendimento da necessidade de deslocamento da população cearense 
com qualidade e segurança. 

 Público-alvo: Usuários dos sistemas de trânsito, condutores de veículos automotores, 
pedestres, ciclistas e a população em geral. 

 Gestor: Secretaria da Infraestrutura. 

 Executores: Secretaria da Infraestrutura, Departamento Estadual de Trânsito, Companhia 
Cearense de Transportes Metropolitanos, Agência Reguladora de Serviços Públicos 

 
33  Disponível em: https://www.seplag.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/14/2021/07/Secretaria-da-

Infraestrutura.pdf. Acesso em 17 de agosto de 2021. 
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Delegados do Estado do Ceará, Secretaria do Turismo, Secretaria das Cidades e 
Superintendência de Obras Públicas (SOP). 

 Promoção da oferta de serviços de gestão e disciplinamento do trânsito. 

 Promoção de ações educativas buscando sensibilizar a sociedade para a segurança do 
trânsito. 

 Promoção da fiscalização da frota de veículos e condutores em circulação nas vias 
públicas do Estado do Ceará. 

 Expansão da oferta dos serviços de gestão e disciplinamento do trânsito. 

 Qualificação física e tecnológica da prestação dos serviços de gerenciamento de trânsito. 

 Promoção da melhoria do acesso e deslocamento de pedestres em vias públicas. 

 Promoção da política pública de mobilidade, trânsito e transporte. 

Secretaria do Meio Ambiente (SEMA) 

01. Programa Resíduos Sólidos (064 ou 726)34 35 

 Eixo: Ceará Sustentável. 

 Tema: Meio Ambiente. 

 Objetivo: Reduzir os impactos negativos da geração e da disposição inadequada de 
resíduos sólidos no meio ambiente e sobre a saúde humana. 

 Público-alvo: População urbana, catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis e 
gestores municipais. 

 Objetivo: Reduzir os impactos negativos da geração e da disposição inadequada de 
resíduos sólidos no meio ambiente e sobre a saúde humana. 

 Gestor: Secretaria do Meio Ambiente. 

 Executores: Centrais de Abastecimento do Ceará S/A, Núcleo de Tecnologia e Qualidade 
Industrial do Ceará (NUTEC), Secretaria das Cidades, Fundo Estadual de Saneamento 
Básico e Secretaria do Meio Ambiente. 

 Qualificação da gestão de resíduos sólidos no âmbito regional e municipal. 

 Expansão dos serviços de tratamento e disposição final adequada de resíduos sólidos. 

 Expansão da atividade econômica da reciclagem. 

 Promoção dos serviços de apoio técnico e operacional para o desenvolvimento urbano. 

 Apoio à implementação da coleta seletiva nos Municípios. 

 Elaboração e assinatura do Termo de Compromisso para implementação da Logística 
Reversa de Embalagens de Agrotóxicos. 

 Realização de 42 capacitações entre presenciais e virtuais, desenvolvendo temas como 
Formação de Educadores Ambientais, Multiplicadores em Educação Ambiental, Coleta 

 
34  Disponível em: https://www.semace.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/46/2021/07/Sema-Balanco-Final-do-

Acordo-de-Resultados-2020_1.pdf. Acesso em 17 de agosto de 2021. 
35  Disponível em: https://www.cidades.ce.gov.br/wp-

content/uploads/sites/12/2020/02/Divulga%C3%A7%C3%A3o-Programas-Parcerias-Conv%C3%AAnios-
Cong%C3%AAneres_v2.pdf. Acesso em 17 de agosto de 2021. 
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Seletiva, Uso consciente da água, agroecologia, dentre outras, beneficiando 30.000 
pessoas em municípios diferentes. 

 Execução de 2,39 km da dragagem do Rio Cocó, totalizando 6,77 km dragados desde o 
início da obra.  

 Disseminação das políticas públicas de proteção e bem-estar animal por meio de quatro 
eventos virtuais, cinco feiras e quatro eventos presenciais, alcançando aproximadamente 
1.680 pessoas em 23 municípios. 

 Qualificação de equipes municipais para elaboração de instrumentos legais, visando o 
bem-estar animal, em 17 municípios (Amontada, Apuiarés, Aracoiaba, Crato, Cruz, 
Ibiapina, Ipueiras, Pentecoste, Itapipoca, Itaitinga, Jaguaribe, Granja, Mulungu, Ocara, 
Piquet Carneiro, Russas e General Sampaio). 

 Realização de dez blitzes nas rodovias do Ceará pelo Programa Fumaça Negra, com a 
finalidade de verificar o atendimento à legislação ambiental vigente, no que tange às 
emissões de fumaça pelos veículos do ciclo diesel.   

 Realização de monitoramento mensal da balneabilidade em 35 praias do Estado e emissão 
de 40 boletins de balneabilidade das praias de Fortaleza.  

 16 municípios com disposição final adequada de resíduos sólidos urbanos, sendo: 
Araripe, Caucaia, Fortaleza, Brejo Santo, Jucás, Salitre, Mombaça, Madalena e Senador 
Pompeu, Sobral, Forquilha, Varjota, Graça, Meruoca, Reriutaba e Santana do Acaraú. 

 Elaboração de 103 projetos Executivos para a construção das Centrais Municipais de 
Resíduos (CMR) com a finalidade da implementação das coletas Seletivas Múltiplas nos 
municípios cearenses.  

 Assinatura de um Termo de Compromisso de coleta seletiva solidária.  

 2.486 catadores de materiais reciclados beneficiados pelo Programa Auxílio Catador no 
valor de R$ 275,00 (¼ do salário mínimo), que estão associados a 73 entidades, em 70 
municípios.  

 Assinatura de 13 Termos de Compromisso da coleta seletiva solidária, que consiste na 
adesão das instituições públicas do Ceará para a correta destinação dos resíduos 
recicláveis, são essas: Academia Estadual de Segurança Pública do Ceará (AESP), 
Secretaria de Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos (SPS), 
Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos (COGERH), Superintendência de Obras 
Públicas (SOP), Secretaria do Esporte e Juventude (SEJUV), Superintendência Estadual 
do Meio Ambiente (SEMACE), Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação Superior 
do Estado do Ceará (SECITECE), Agência de Defesa Agropecuária do Estado do Ceara 
(ADAGRI), Escola Gastronomia Social Ivens Dias Branco, Vice Governadoria 
(ViceGov), Núcleo de Tecnologia Industrial do Ceará (NUTEC), Companhia de Água e 
Esgoto do Ceará (CAGECE) e Secretaria Estadual do Meio Ambiente (SEMA). 

02. Programa Ceará no Clima: Mitigando e se adaptando às mudanças climáticas (067 ou 
725)36 

 Eixo: Ceará Sustentável. 

 Tema: Meio Ambiente. 

 
36  Disponível em: https://www.semace.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/46/2021/07/Sema-Balanco-Final-do-

Acordo-de-Resultados-2020_1.pdf. Acesso em 17 de agosto de 2021. 
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 Objetivo: reduzir as emissões de gases de efeito estufa e minimizar os efeitos negativos 
das mudanças climáticas no estado do Ceará, orientando e disciplinando a utilização 
racional dos recursos ambientais. 

 Público-alvo: Pequenos e grandes produtores rurais do Ceará, gestores   municipais, 
população   residente   e   turistas   em   municípios   costeiros, atores   do   segmento   de   
energias   renováveis   e   atividade econômica terciária em zona costeira. 

 Gestor: Secretaria do Meio Ambiente. 

 Executores: Secretaria do Meio Ambiente e Superintendência Estadual do Meio 
Ambiente. 

 Promoção da fiscalização de fontes poluidoras da qualidade do ar. 

 Promoção do monitoramento da qualidade das águas marinhas litorâneas do estado do 
Ceará. 

 Implementação do sistema de monitoramento da qualidade do ar por meio de uma estação 
móvel e uma fixa instalada no Complexo Industrial e Portuário do Pecém (CIPP). 

03. Programa Ceará Consciente por Natureza (721)37 

 Eixo: Ceará Sustentável. 

 Tema: Meio Ambiente. 

 Objetivo: Ampliar a promoção da educação ambiental com foco na mudança de atitudes 
e valores e no fortalecimento da gestão ambiental municipal. 

 Público-alvo: Gestores públicos, comunidade escolar, agricultores, comunidades 
tradicionais, usuários de unidades de conservação, sociedade civil organizada. 

 Gestor: Secretaria do Meio Ambiente (SEMA). 

 Executores: Secretaria do Meio Ambiente. 

 Promoção da Educação Ambiental nos municípios cearenses. 

 Implantação da certificação Selo Escola Sustentável. 

 Promoção de apoio à melhoria na implementação da gestão ambiental municipal. 

04. Programa Ceará Mais Verde: Conservar e Proteger os Recursos Naturais e 
Biodiversidade do Ceará (724)38 

 Eixo: Ceará Sustentável. 

 Tema: Meio Ambiente. 

 Objetivo: Ampliar a conservação, recuperação e proteção dos recursos naturais e a 
biodiversidade do Ceará. 

 Público-alvo: Grandes e pequenos produtores rurais do estado do Ceará, terceiro setor, 
gestores municipais, população residente no entorno das unidades de conservação do 
estado, sociedade civil. 

 
37 Disponível em: https://www.semace.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/46/2021/07/Sema-Balanco-Final-do-
Acordo-de-Resultados-2020_1.pdf. Acesso em 17 de agosto de 2021. 
38 Disponível em: https://www.semace.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/46/2021/07/Sema-Balanco-Final-do-

Acordo-de-Resultados-2020_1.pdf. Acesso em 17 de agosto de 2021. 
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 Gestor: Secretaria do Meio Ambiente. 

 Executores: Secretaria do Meio Ambiente e Superintendência Estadual do Meio 
Ambiente. 

 Promoção da valorização de espécies vegetais nativas do Ceará. 

 Promoção do controle e fiscalização dos recursos ambientais estaduais. 

 Realização de seis capacitações para técnicos das prefeituras, agentes de saúde, conselho 
gestor da unidade de conservação e demais atores envolvidos sobre prevenção e combate 
aos incêndios florestais. 

 
Além dessas seis secretarias principais com ações que impactam no ODS 3, também 

foram identificados programas de outros órgãos que também colaboram para a Saúde e Bem-

Estar. 

Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação Superior (SECITECE) 

01. Programa Ceará Científico e Tecnológico (061 ou 411) 

 Eixo: Ceará do Conhecimento. 

 Tema: Ciência, Tecnologia e Inovação. 

 Dentro deste Programa foi criado o Programa Cientista Chefe. 

 Objetivo: Promover a pesquisa, inovação e difusão científica e tecnológica para o 
desenvolvimento econômico, social e ambiental do Estado do Ceará. 

 Público-alvo: Estudantes, professores, pesquisadores, incubadoras, empresas, 
empreendedores, cadeias produtivas, associações e cooperativas. 

 Gestor: Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação Superior. 

 Executores: Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação Superior, Fundação 
Universidade Estadual do Ceará (FUNECE), Fundação Cearense de Apoio ao 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FUNCAP) e Núcleo de Tecnologia e 
Qualidade Industrial do Ceará (NUTEC). 

 Ampliação da oferta de serviços em Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I). 

 Melhoria da estrutura das unidades de serviços em Ciência, Tecnologia e Inovação 
(CT&I). 

 Manutenção da oferta de serviços da Unidade de CT&I. 

 Ampliação da formação e qualificação profissional em Ciência, Tecnologia e Inovação. 

 Difusão, popularização e interiorização da Ciência, Tecnologia e Inovação. 

 Ampliação do fomento à pesquisa científica, tecnológica e de inovação. 

 Apoio ao desenvolvimento de tecnologias assistivas. 

 Apoio à pesquisa e ao desenvolvimento na área de agroecologia. 

 Geração de soluções científicas e tecnológicas que vão aprimorar serviços e proporcionar 
mais qualidade de vida à população. Áreas beneficiadas: saúde, segurança pública, 
educação pública, recursos hídricos, pesca e aquicultura, energias renováveis e análise de 
dados. 
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 Centro de Inteligência em Saúde do estado do Ceará (CISEC): tem a função de capturar, 
processar e analisar as informações relevantes à saúde em seus contextos mais inclusivos, 
com o objetivo de implementar medidas preventivas e de projetos para melhoria dos 
agravos à saúde, como materno infantil, hipertensão, diabetes e câncer. 

 Na saúde, este programa apoia as atividades de pesquisa científica, tecnológica e de 
inovação relacionadas à área da saúde, desenvolvidas em instituições de ensino superior 
e/ou de pesquisa no estado do Ceará. 

 O financiamento dos projetos de pesquisa é realizado através de convênio estabelecido 
entre FUNCAP, CNPq e Ministério da Saúde. 

 Os projetos do PPSUS podem ter vigência de até 24 meses e incluem a possibilidade de 
concessão de bolsas de modalidades voltadas para o grau de instrução dos beneficiados. 

 Dentro deste Programa foi criado o Programa de Pesquisa para o SUS - PPSUS39. 

 Promoção da difusão, popularização e interiorização da Ciência e Tecnologia no Estado 
do Ceará. 

 Expansão da oferta de serviços em Ciência, Tecnologia e Inovação. 

 Qualificação da estrutura de prestação dos serviços em Ciência, Tecnologia e Inovação. 

 Expansão do fomento à pesquisa Científica, Tecnológica e de Inovação. 

 Promoção da consolidação do Sistema de Ciência, Tecnologia e Inovação do Estado do 
Ceará. 

 Promoção do desenvolvimento de Tecnologias Assistivas. 

 Promoção da fixação e atração de pesquisadores nas instituições de pesquisa no interior 
do Estado do Ceará. 

 Promoção da oferta de serviços em Ciência, Tecnologia e Inovação. 

Secretaria da Segurança Pública e Defesa Social (SSPDS) 

01. Programa Segurança Pública Cidadã (007) 

 Eixo: Ceará Pacífico. 

 Tema: Segurança Pública. 

 Objetivo: Aumentar a sensação de segurança e a credibilidade dos órgãos da segurança 
pública perante a população cearense. 

 Público-alvo: Sociedade Cearense. 

 Gestor: Secretaria de Segurança Pública e Defesa Social. 

 Executores: Secretaria de Segurança Pública e Defesa Social, Polícia Militar do Ceará, 
Polícia Civil do Ceará, Corpo de Bombeiros Militar do Ceará, Academia Estadual de 
Segurança Pública do Ceará e Fundo de Defesa Social do Estado do Ceará. 

 Manutenção da oferta dos serviços voltados à preservação dos direitos das crianças, 
adolescentes, mulheres e minorias. 

 
39 Disponível em https://www.funcap.ce.gov.br/programas-de-auxilio/. Acesso em 06 de agosto de 2021. Acesso em 

17 de agosto de 2021. 
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 Ampliação dos serviços de prevenção à violência contra pessoas em situação de 
vulnerabilidade social. 

 Ampliação dos serviços voltados a preservação dos direitos das crianças, adolescentes, 
mulheres e minorias. 

 Ampliação dos serviços de educação física, preventiva e social, com foco na juventude e 
na terceira idade. 

 Melhoria da estrutura de oferta de educação básica em colégios militares. 

 Ampliação da oferta de educação básica em colégios militares. 

 Ampliação de ações educacionais de resistência às drogas e projetos sociais. 

 Melhoria da estrutura de atendimento à saúde dos profissionais da segurança pública. 

 Promoção do diálogo permanente entre sociedade e sistema de segurança pública. 

 Realização de atividades esportivas, educativas e culturais para jovens da comunidade e 
familiares dos profissionais da segurança pública. 

 Assistência à saúde dos profissionais de segurança pública e seus dependentes. 

 Melhoria da estrutura das unidades prestadoras de serviços de Segurança Pública. 

 Eventos ligados à prevenção da violência sexual, prevenção ao uso de drogas e mediação 
de conflitos. 

Secretaria da Administração Penitenciária (SAP) 

01. Programa Gestão e Modernização do Sistema Penitenciário (514) 

 Eixo: Ceará Pacífico. 

 Tema: Justiça. 

 Objetivo: Promover a reintegração social e a inserção profissional de pessoas presas e 
egressos do Sistema Penitenciário.  

 Público-alvo: Pessoas presas em regime fechado (provisório e sentenciado) semiaberto, 
aberto, egressos do sistema penitenciário e suas famílias. 

 Gestor: Secretaria da Administração Penitenciária. 

 Executores: Secretaria da Administração Penitenciária (SAP), Fundo Penitenciário do 
Estado do Ceará (FUNPEN) e Superintendência de Obras Públicas (SOP). 

 30.725 pessoas presas receberam assistência à saúde, jurídica, social, educacional e 
religiosa, dentro do Sistema Penitenciário. 

 2.575 servidores assistidos em ações de saúde, biopsicossociais, jurídicas e práticas 
integrativas. 

Secretaria do Planejamento e Gestão (SEPLAG) 

01. Programa Saúde e Previdência Social do Servidor Público Estadual (221) 

 Eixo: Ceará da Gestão Democrática para Resultados. 

 Tema: Gestão e Desenvolvimento de Pessoas. 
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 Objetivo: Ampliar a eficiência e a eficácia na oferta de serviços previdenciários, 
socioassistenciais, periciais e de valorização dos servidores públicos estaduais ativos e 
inativos.  

 Público-alvo: Servidores públicos civis e militares, ativos e inativos, e seus dependentes. 

 Gestor: Secretaria do Planejamento e Gestão. 

 Executores: Secretaria do Planejamento e Gestão (SEPLAG), Instituto de Saúde dos 
Servidores do Estado do Ceará (ISSEC), Fundo de Assistência à Saúde dos Servidores 
Públicos do Estado do Ceará (FASSEC) e Fundação de Previdência Social do Estado do 
Ceará (CEARAPREV). 

 Realização de 23.392 atendimentos aos servidores públicos estaduais aposentados, por 
meio de encontros de socialização, cursos, atendimentos psicológicos, relacionamentos 
via redes sociais, telefone, entre outros. 

 Realização de 779.924 atendimentos em assistência à saúde a servidores públicos civis e 
militares, e seus dependentes, pela rede de atendimento credenciada ao Novo ISSEC 
(Instituto de Saúde dos Servidores do Estado do Ceará).  

 Realização de 1.135 atendimentos/procedimentos em assistência à saúde de usuários e 
dependentes, portadores de necessidades especiais, do Plano de Saúde Novo ISSEC 
(Instituto de Saúde dos Servidores do Estado do Ceará) no município de Fortaleza. 

 Realização de 49 campanhas publicitárias voltadas para as áreas de saúde, infraestrutura, 
turismo, educação, segurança, dentre outros. 

 

PROJETOS 

Secretaria da Saúde (SESA) 

01. Projeto Qualifica APSUS (Programa 076 ou 634) 

 Objetivo: qualificação da Atenção Primaria à Saúde. 

 1º Seminário de Saúde Mental (qualificação e formação de grupos de trabalhos, na 
promoção de educação permanente para a rede de atenção psicossocial). 

 Ações para a certificação dos municípios, através do selo de qualidade para a atenção 
primária. 

 Ampliação de leitos de UTI Neonatal e Unidade de Cuidados Intermediários nas 
maternidades regionais e macrorregionais. 

 Capacitação de gestores para fortalecer hospitais e maternidades na mudança e melhoria 
do modelo assistencial, com a inserção de enfermeiros obstetras com boas práticas na 
assistência ao parto humanizado e ao nascimento. 

 Capacitação dos profissionais para qualificação do pré-natal e estratificação de risco e 
elaboração de protocolos de atendimento da Atenção Primária (indicador “Taxa de 
mortalidade infantil neonatal”). 

 Capacitação para farmacêuticos e profissionais da atenção primária. 

 Elaboração da linha guia da criança e protocolos de atendimento da atenção primária, 
qualificação do pré-natal. 
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 Linha Guia Nascer no Ceará: publicação e implementação para: gestantes e crianças 
menores de dois anos; diretriz clínica; e Atenção Primária (indicador “Proporção de 
nascidos vivos de mães com sete ou mais consultas de pré-natal”). 

 Oficina de Capacitação Complementar para Estratificação de Risco e Manejo Clínico da 
Pessoa Idosa. 

 Oficina de estratificação de risco dos pacientes com hipertensão e diabetes promovendo 
ações preventivas estratégicas intersetoriais de alimentação saudável, atividades físicas, 
culturais, redução do consumo de álcool e cigarro que impactam na saúde da população 
e, com isso, reduz as altas taxas de morbimortalidade. 

 Oficina de qualificação do Pré-Natal para profissionais da atenção primária. 

 Oficinas da Atenção Primária nos municípios com foco no Pré-Natal e na estratificação 
de risco da gestante e da criança. 

 Participação das Equipes de Saúde Indígena em parceria com Distrito Sanitário Especial 
Indígena - DSEI/CE. 

 Qualificação da atenção primária (indicador “Taxa de mortalidade prematura (30 a 69 
anos) por Doenças Crônicas Não Transmissíveis - DCNT”). 

 Reorganização das Redes de Atenção, com ênfase na Rede Materno Infantil. 

02. Projeto da Fábrica de Vacinas Bio-Manguinhos40 

 Programa do Ministério da Saúde com aplicação no Ceará 

 Objetivo: desenvolvimento tecnológico e pela produção de vacinas, reativos e 
biofármacos voltados para atender prioritariamente às demandas da saúde pública 
nacional, garantindo autossuficiência em vacinas essenciais para o calendário básico de 
imunização do Ministério da Saúde como apoio e sustentação para a ampliação da entrega 
de vacinas para o Programa Nacional de Imunizações (PNI). 

03. Projeto Nascer do Ceará (Programa 057) 

 Objetivo: atende a reestruturação alinhada de cuidado materno-infantil, visando a redução 
da morbimortalidade materna e perinatal. Possibilita a realização de exames preconizados 
no protocolo de pré-natal de Alto Risco e vincula as gestantes estratificadas de alto risco 
às Policlínicas e Maternidades de Referência para Alto Risco. 

 Capacitação sobre manejo obstétrico da hemorragia e de qualificação de profissionais de 
saúde. 

 Capacitação dos profissionais de saúde de todos os níveis de atenção na rede materno-
infantil em 4 macrorregiões de saúde (Cariri, Sobral, Sertão Central e Litoral Leste). 

04. Projeto Vida no Trânsito41 

 Programa do Ministério da Saúde com aplicação no Ceará, executado aqui no Ceará pela 
Secretaria da Saúde do Estado em parceria com o Detran-Ce e a Secretaria de Educação 
do Estado. 

 
40 Disponível em: https://www.saude.ce.gov.br/2012/09/14/fabrica-de-vacinas-no-ceara-descentraliza-producao-
tecnologica-da-saude/. Acesso em 17 de agosto de 2021. 
41  Disponível em: https://www.saude.ce.gov.br/2016/01/15/saude-reune-diversos-setores-para-promover-a-vida-

no-transito/. Acesso em 17 de agosto de 2021. 
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 Objetivo: assegura a realização de ações intersetoriais nas áreas de educação, engenharia 
de trânsito e integração de bancos de informação para identificar fatores de risco aos 
acidentes e pessoas mais vulneráveis e assim desenvolver medidas de prevenção de 
acidentes. 

 Ações de promoção e prevenção de acidentes, as quais estão vinculadas também às ações 
preconizadas pelo Pacto por um Ceará Pacífico. 

 Aquisição de veículos, motos e materiais (ações fiscalizatórias). 

 Atendimentos por meio da Unidade Móvel de Trânsito em eventos. 

 Campanhas de conscientização dos motoristas, aliadas às sanções financeiras previstas 
para os infratores. 

 Promoção de ações educativas sensibilizando a sociedade para segurança do trânsito, com 
visitas escolares, cursos, palestras, blitzes educativas, peças teatrais e outros eventos 
ligados à educação no trânsito. 

Secretaria do Esporte e Juventude (SEJUV) 

01. Projeto Capacitação e Incentivo ao Desporto42 (Programa 093) - Infraestrutura 
esportiva e de lazer 

 Objetivo: atender a demanda de formação dos profissionais que lidam com o esporte e o 
lazer em Fortaleza e nos municípios do interior do Ceará. O Projeto pretende disseminar 
conhecimentos teóricos e práticos entre profissionais do esporte e lazer. 

02. Projeto Brincando com Esporte43 (Programa 050) 

 Objetivo: oferecer opções de esporte e lazer que preencham o tempo livre de crianças e 
adolescentes no período das férias escolares, de forma prazerosa e ao mesmo tempo 
construtiva, por meio do desenvolvimento de atividades lúdicas, esportivas, artísticas, 
culturais, sociais e turísticas. 

03. Projeto Campos do Ceará44 (Programa 050) 

 Objetivo: investir e aprimorar os campos esportivos de várzea do interior do Estado, tendo 
o futebol como meio saudável de mitigar a violência, incentivando as práticas solidárias, 
influindo diretamente na minimização dos problemas ligados à juventude. Esses campos 
terão traves, redes, bandeirinhas, banco de reservas, coberta para banco de reservas, tenda 
e mesa para arbitragem, bolas, uniforme e etc. 

04. Projeto Areninha Tipo 245- (Programa 050) 

 Objetivo: construir equipamento multifuncional certificado pela FIFA e com garantia de 
cincos anos, no qual possui o formato de campo society com grama sintética e dimensões 
de 20×40, que virá acompanhado por dois containers, tendo possibilidade de diversos 
usos, desde sala de administração até depósito de materiais. O equipamento será um local 

 
42  Disponível em: https://www.esporte.ce.gov.br/2014/11/19/iniciado-o-projeto-de-capacitacao-e-incentivo-ao-

desporto/. Acesso em 17 de agosto de 2021. 
43  Disponível em: https://www.esporte.ce.gov.br/brincando-com-esporte/. Acesso em 17 de agosto de 2021. 
44  Disponível em: https://www.esporte.ce.gov.br/campos-do-ceara/. Acesso em 17 de agosto de 2021. 
45  Disponível em: https://www.esporte.ce.gov.br/areninha-tipo-2/. Acesso em 17 de agosto de 2021. 
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para a prática de modalidades esportivas, ginástica funcional, atividades lúdicas e de 
recreação. 

05. Projeto Rede Estadual de Esporte Comunitário46 (Programa 050) 

 Objetivo: oportunizar prioritariamente aos jovens em situação de vulnerabilidade social, 
atividades de esporte e cultura na perspectiva do desenvolvimento humano, promoção de 
modos de vida mais saudáveis, em um processo coletivo e comunitário através da 
implantação de 20 núcleos, distribuídos em 19 municípios contemplando as 14 regiões 
do estado do Ceará. 

06. Projeto SEJUV + HGF Medicina Esportiva47 

 Objetivo: atendimento direcionado aos atletas e paratletas profissionais e amadores, bem 
como aos que integram os Projetos da SEJUV, fortalecendo a política de fomento do 
esporte no estado do Ceará. 

 Não foi possível identificar com um programa específico. 

Secretaria de Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos (SPS) 

01. Projeto Corre Pra Vida (Programa 085) - Proteção contra o uso prejudicial de drogas 

 Objetivo: reduzir os danos causados pelo uso de drogas e promover os direitos e a inserção 
nas políticas públicas. 

 Serviços e atendimentos às pessoas em situação de rua na capital. 

Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação Superior (SECITECE) 

01. Projetos Disseminação de métodos de produção agroecológica e avaliação de 
tecnologias para tratamento da fração orgânica do resíduo sólido urbano (FORSU) 
(Programa 061 ou 411) 

 Objetivo: adoção de práticas sustentáveis pelos produtores agrícolas, gestão, destinação 
e aproveitamento de resíduos sólidos urbanos. 

02. Projetos Monitoramento de resíduos de agrotóxicos em municípios da serra da 
Ibiapaba48 (Programa 061 ou 411) 

 Objetivo: monitorar resíduos de agrotóxicos nos municípios da Serra da Ibiapaba além de 
disseminar métodos de produção agroecológica. 

Secretaria do Desenvolvimento Agrário (SDA) 

01. Projetos São José III 

 Objetivo: Ampliar a renda das famílias rurais com a estruturação e/ou dinamização das 
suas unidades de produção, de transformação e agregação de valor e de comercialização 
dos seus produtos. Contribuir para a universalização do direito à água potável como bem 
essencial de consumo da população rural do Ceará e o esgotamento sanitário. Viabilizar 

 
46  Disponível em: https://www.esporte.ce.gov.br/rede-estadual-de-esporte-comunitario/. Acesso em 17 de agosto de 2021. 
47  Disponível em: https://www.esporte.ce.gov.br/projeto-sejuv-medicina-esportiva/. Acesso em 17 de agosto de 2021. 
48  Disponível em: https://www.seplag.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/14/2018/08/Serra-da-Ibiapaba.pdf. 

Acesso em 17 de agosto de 2021. 
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a participação qualificada e o controle social dos beneficiários e suas organizações nas 
ações de gestão do desenvolvimento local, bem como estimular as relações de 
complementaridade entre os programas governamentais. 

 Público Alvo: Agricultores familiares, que desenvolvam atividades agrícolas e não-
agrícolas em comunidades rurais representados por suas organizações tais como: 
associações, cooperativas condomínios ou outras desde que legalmente constituídas. 
Serão, também, beneficiários os grupos sociais específicos, tais como quilombolas, povos 
indígenas, pescadores artesanais e outros grupos. 

 De 2019-2021, 263 sistemas de abastecimento de água, 4.897 famílias beneficiadas com 
investimento de R$ 140.485.763,89. 

 
 

Outras ações também foram identificadas, nos textos das Mensagem à Assembleia, 

que não puderam ser identificadas ou relacionadas às políticas, programas ou projetos 

específicos. 

INVESTIMENTOS 

Secretaria da Saúde (SESA) 

 Ampliação de leitos de UTI Neonatal e Unidade de Cuidados Intermediários nas 
maternidades e curso de atenção humanizada ao recém-nascido de baixo peso - Método 
Canguru. 

 Expansão e ampliação do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU Ceará) - 
atendimento pré-hospitalar no trauma. 

 Polo Tecnológico da Saúde do Eusébio com a inauguração da sede cearense da Fiocruz, 
com investimentos de 180 milhões de reais. 

 Em 2021 89% dos recursos executados pelo Fundo Estadual de Saúde foram destinados 
ao desenvolvimento das iniciativas previstas para Atenção à Saúde mais perto do cidadão. 

 Implantação da Política Estadual de Incentivo Hospitalar de Referência Regional, 
Estratégico e Hospital Local de Pequeno Porte, com a oferta dos serviços de nível 
secundário e média complexidade nas Regiões de Saúde, através dos 40 hospitais polos, 
32 Hospitais Estratégicos e 63 Hospitais de Pequeno Porte, com abrangência de 53 
Municípios e incremento de repercussão financeira passando de R$ 291 milhões para R$ 
500 milhões por ano, representando um aumento de 71%.  

Secretaria da Infraestrutura (SEINFRA) 

 Investimentos na área de sinalização de trânsito nas rodovias estaduais. 

Secretaria do Meio Ambiente (SEMA) 

 Aquisição da Estação Ecológica do Pecém (monitoramento contínuo da qualidade do ar, 
gases e partículas) 

Secretaria das Cidades (SCIDADES) 

 Investiu, no ano de 2021, mais de R$ 115.000.000,00 na função Saneamento, 55% a mais 
que o valor investido em 2020. 
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Secretaria do Esporte e Juventude (SEJUV) 

 Apesar dos desafios impostos para a área de Esporte e Lazer durante a pandemia da 
Covid-19, as ações desenvolvidas refletem o comprometimento do Governo do Estado 
em manter o atendimento à população, onde possível. Para tanto, em 2021 foram 
investidos R$ 134.409.716,33. 

ESTUDOS E PESQUISAS 

Secretaria da Saúde (SESA) 

 Estudo para avaliação do desempenho dos Hospitais Polo, Estratégicos e de Pequeno 
Porte sobre a série histórica dos partos ocorridos no Ceará. 

CURSOS E CAPACITAÇÕES 

Secretaria da Saúde (SESA) 

 Capacitação da enfermeira obstétrica (indicador Proporção de parto normal). 

 Capacitação de médicos das maternidades de referência sobre inserção do implante 
subdérmico - LARCS - IMPLANON (Ribeirão Preto - SP). 

 Capacitação de pessoas com as atividades formativas da Rede Cearense de Promoção em 
Saúde e Centro de Extensão em Saúde - CEESA. 

 Capacitação de trabalhadores para o Sistema Único de Saúde - SUS (indicador 
Trabalhadores de saúde capacitados e formados nos serviços de saúde). 

 Capacitação de trabalhadores para o Sistema Único de Saúde - SUS por meio de oficinas, 
seminários, cursos básicos, aperfeiçoamentos e atualizações. 

 Capacitação em ações de combate à dengue em instituições públicas e privadas em 
Fortaleza e Região Metropolitana. 

 Capacitação em Apoio Psicossocial. 

 Capacitação em assistência farmacêutica, por meio de palestras e cursos ofertados para 
os farmacêuticos municipais e farmacêuticos das coordenadorias regionais de saúde. 

 Capacitação em diagnóstico e manejo clínico dos casos de dengue para garantir o uso do 
protocolo do Ministério da Saúde sobre Manejo Clínico, que define o estadiamento e a 
classificação de risco (grupos: A, B, C e D) no atendimento ao paciente suspeito de 
Dengue para profissionais de saúde (médicos e enfermeiros). 

 Capacitação em sistema informatizado “Ouvidor SUS” e serviço de informação ao 
cidadão SIC para equipes técnicas das ouvidorias do SUS do Ceará. 

 Capacitação nas áreas de atenção, gestão, vigilância e educação profissional em saúde - 
cursos no nível básico, atualização, aperfeiçoamento e especialização (trabalhadores do 
Sistema Único de Saúde - SUS). 

 Capacitação no projeto de educação permanente referente à promoção de adoção da 
gestão por excelência em serviços de saúde para profissionais da Escola de Saúde Pública 
- ESP. 

 Capacitação para Agentes Comunitários de Saúde - ACS e auxiliares/técnicos de 
enfermagem da área de saúde mental. 
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 Capacitação para identificação de Aedes aegypti para operadores de máquinas costais dos 
municípios e de Laboratoristas. 

 Capacitação para implantação dos Protocolos de Atenção à Saúde do trabalhador e do 
setor de vigilância epidemiológica das Coordenadorias Regionais de Saúde - CRES. 

 Capacitação para trabalhadores de saúde em áreas finalísticas de gestão e atividade-meio. 

 Capacitação sobre inserção do IMPLANON para médicos de Quixadá. 

 Curso ‘Saberes e Práticas da Rede Intersetorial sobre Álcool e outras drogas’ (parceria 
com o Centro de Atenção em Saúde - ESP/CE). 

 Curso Básico de Vigilância Epidemiológica - CBVE. 

 Curso de atenção humanizada ao recém-nascido de baixo peso - Método Canguru. 

 Curso de Atualização em vigilância e manejo clínico das pessoas vivendo com 
HIV/AIDS. 

 Cursos de Atenção Humanizada ao Recém-Nascido de Baixo Peso - Método Canguru e 
Atenção Básica. 

 Cursos para conselheiros de saúde (temas de saúde, sociedade e comunicação). 

 Formação de especialistas multiprofissionais nas áreas de saúde da família e comunidade, 
saúde coletiva, saúde mental e componente hospitalar. 

 Graduação nos cursos de especialização técnica em Enfermagem do Trabalho, em 
Fortaleza. 

 Oferta de vagas de residência multiprofissional nas áreas da Saúde da Família e 
Comunidade, Saúde Mental Coletiva. 

 Oficina de estratégia para o fortalecimento da atenção integral às crianças com infecção 
associada ao vírus Zika e às Storch. 

 Oficina de Redução de Danos para profissionais de saúde residentes das ênfases Saúde 
da Família e Comunidade e Saúde Mental Coletiva. 

 Oficinas de capacitação da Estratégia Amamenta e Alimenta Brasil. 

 Oficinas de Qualificação da Estratégia - SUS - Atenção Básica. 

 Treinamentos sobre Triagem Neonatal. 

 Qualificação da Gestão e Governança do SUS no Ceará que, em 2021, realizou Concurso 
para a Fundação Regional de Saúde (Funsaúde), com 6.000 vagas de nível superior e 
médio.  

 Investimento na Gestão da Rede de Conhecimento em Saúde, ampliando a integração e 
intersetorialidade das áreas de conhecimento, com a capacitação de 54.629 trabalhadores 
da saúde, 7.868 alunos de Instituições de Ensino Superior e Técnico, na Rede SESA. 50 
Núcleos de Educação Permanente em Saúde foram implantados, nos Municípios, em 
todas as Regiões de Saúde, potencializando os campos de ensino e práticas em saúde e 
alinhando a formação qualificada às necessidades em saúde do território. 

Secretaria de Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos (SPS) 

 Capacitação em atividades preventivas de combate a incêndios e primeiros socorros, 
realizada pelo Corpo de Bombeiros para profissionais da Unidade de Atendimento à 
Pessoa Idosa. 
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 Capacitação em temas relacionados com as Políticas Públicas para LGBT para servidores 
das áreas da Saúde, Segurança Pública e Educação, nas cidades de Alto Santo, Apuiarés 
e Tamboril. 

 Capacitação social e profissional para pessoas em situação de acolhimento e cuidado nas 
comunidades terapêuticas, visando à inserção profissional no mercado de trabalho 

EVENTOS 

Secretaria da Saúde (SESA) 

 Fórum Estadual com tema “Redução da Mortalidade Materna” (parceria com o Fundo das 
Nações Unidas para Infância - UNICEF). 

 I Seminário Estadual de Boas Práticas de Planejamento Reprodutivo: promoção de ações 
voltadas à linha de cuidado materno e infantil. 

 Reuniões nas regiões de saúde sobre o funcionamento do Sistema Único de Saúde; 
impactos na saúde da população na atual conjuntura; conceitos de pacto pela vida e 
descentralização das ações; e serviços de saúde e o papel dos conselhos de saúde para o 
fortalecimento do SUS. 

 Seminário de Atenção à Saúde do Idoso: capacitação de médicos, enfermeiros, dentistas 
e demais profissionais da atenção básica. 

 Seminário de Sensibilização para o Aleitamento Materno. 

 Até novembro de 2021, registrou-se 78 eventos com acesso de 48.067 participantes, pela 
ESP, sendo 33 ações educativas voltadas a informar os profissionais da saúde e à 
sociedade em geral sobre a Covid-19.  

Secretaria do Esporte e Juventude (SEJUV) 

 Jogos Abertos do Ceará 

 Jogos Paraolímpicos do Ceará 

 Jogos da Diversidade do Ceará 

 Esporte, Lazer e Cidadania 

Secretaria de Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos (SPS) 

 I Encontro de Conselheiros Municipais de Políticas sobre Drogas do estado do Ceará. 

 I Encontro dos Conselheiros Tutelares do estado do Ceará: tema “Todos juntos em prol 
do Desenvolvimento Infantil”. 

 Comitê Cearense: seminários pela prevenção de homicídios na adolescência. 

 Seminários de comunicação das redes sociais. 

Secretaria do Meio Ambiente (SEMA) 

 10º Simpósio Internacional de Qualidade Ambiental: Publicação de Ensaios 
Cromatográficos de Resíduos de Agrotóxicos em água para consumo humano nos 
municípios do estado do Ceará - parceria NUTEC/SESA. 
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MONITORAMENTO E FISCALIZAÇÃO 

Secretaria da Saúde (SESA) 

 Monitoramento dos indicadores dos Centros de Parto Normal (CPN) e a eventos de 
mobilização e capacitação profissional, em especial o Seminário Estadual de Boas 
Práticas de Planejamento Reprodutivo, Parto e Nascimento, o Seminário do Programa 
Nascer no Ceará e a Oficina da Estratégia Zero Morte Materna por Hemorragia Pós-Parto. 

 Vigilância Entomológica: monitoramento dos indicadores por doenças e agravos, 
pactuados com os 184 municípios. 

 Vigilância Epidemiológica de Doenças e Agravos: monitoramento dos indicadores 
estratégicos de saúde, do sistema de notificação e de visita in loco. 

Secretaria de Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos (SPS) 

 Estratégia de Fortalecimento da Vigilância: implantação dos observatórios municipais de 
causas externas nos municípios de Aquiraz, Sobral, Russas, Quixadá e Juazeiro do Norte 
e participação no grupo condutor da Rede de Atenção Integral à Mulher, Criança e ao 
Adolescente em Situação de Violência. 

Secretaria das Cidades (SCIDADES) 

 Maior fiscalização realizada pela Polícia Rodoviária Estadual. 

 Fiscalizações sobre o uso e comércio de agrotóxicos. 

Secretaria do Meio Ambiente (SEMA) 

 Monitoramento da qualidade do ar (FIOCRUZ / VIGIAR). 

 

AÇÕES E ESTRATÉGIAS 

Secretaria da Saúde (SESA) 

 Ações de fortalecimento do acesso ao pré-natal. 

 Ações e projetos focados na promoção da saúde da mulher e da criança, para o combate 
das causas obstétricas diretas de óbitos maternos. 

 Ações voltadas em saúde do trabalhador nos municípios. 

 Campanhas educativas do Estado: promoção e prevenção da saúde sobre hepatites virais, 
prevenção ao suicídio, prevenção ao câncer uterino, câncer de mama e câncer de próstata. 

 Campanhas educativas do Estado: Todos Contra o Mosquito - ações permanentes, para 
reduzir focos do Aedes Aegypti e incentivo do Governo do Estado de R$ 10 milhões a 
municípios que atingirem os melhores resultados no enfrentamento às arboviroses 
(dengue, zika e chikungunya). 

 Implementação da caderneta de saúde do adolescente nos municípios cearenses. 

 Protocolos de atendimento no pré-natal. 

 Realização e divulgação dos métodos contraceptivos (método Implanon e saúde sexual). 
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 Comitês Estadual e Regionais: reestruturação (vigilância do óbito materno, infantil e 
fetal). 

 Entrega de computadores para a Atenção Básica e Conselhos Municipais e Estaduais de 
Saúde. 

Secretaria das Cidades (SCIDADES) 

 A cobertura de esgotamento sanitário alcançou, em 2020, 31,65% da população, 1.3 p.p. 
a mais que em 2018. 

 Na área de saneamento urbano, os índices de cobertura de água e esgoto do Estado têm 
um desempenho melhor alcançando, em 2020, 90,79% e 41,85%, respectivamente. Ao 
estreitar esse olhar para as localidades que são atendidas pela Companhia de Água e 
Esgoto do Ceará (CAGECE), esses números atingem 98,50% e 44,62%. 

 Dentre as entregas de 2021 para a área urbana, destacam-se as ampliações e implantações 
de sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário. 

Secretaria do Meio Ambiente (SEMA) 

 Melhoria das condições socioambientais por meio da execução de projetos estratégicos 
de estruturação urbana (eliminar áreas de risco e recuperar áreas urbanas ambientalmente 
degradadas devido às práticas humanas de agressão e poluição do meio ambiente as quais, 
além de destruir esse recurso não renovável, produzem efeitos negativos sobre a 
população, com o surgimento de doenças que prejudicam a sua qualidade de vida. 

 Identificação de estabelecimentos com populações expostas às poluições atmosféricas 
relacionadas à qualidade do ar. 

 

PARCERIAS 

Secretaria da Saúde (SESA) 

 Comissões de Intergestores Regionais: eventos para o aprimoramento e resolução das 
ações e serviços no fortalecimento da gestão regional na descentralização do SUS. 

Secretaria do Esporte e Juventude (SEJUV) 

 Parceria com Entidades Esportivas49 com o objetivo de fomentar o Projeto Esporte e 
Desenvolvimento, nos termos previstos na Lei nº 13.019/ 2014, que estabelece os 
princípios acerca das parcerias entre a Administração Pública e as Organizações da 
Sociedade Civil. 

Secretaria das Cidades (SCIDADES) 

 Parcerias nacionais e internacionais, como o Banco Alemão KfW e o Banco Nacional 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDS) para melhorias relacionada ao 
esgotamento sanitário. 

 

 
49  Disponível em: https://www.esporte.ce.gov.br/parceria-com-entidades-esportivas/. Acesso em 17 de agosto de 

2021. 
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O Quadro 1, a seguir, sintetiza os programas e projetos realizados pelas secretarias 

estaduais que estão alinhadas com o ODS 3 - Erradicação da Pobreza. 

Quadro 1: Políticas, Programas e Projetos alinhados com o ODS 3 por Secretaria Estadual. 

Secretarias / Ações 

Secretaria da Saúde (SESA) 

Políticas: 
  01. Política de Saúde do Trabalhador (Programa 076 ou 634) 
Programas: 

01. Programa Fortalecimento da Gestão, participação, controle social e desenvolvimento institucional do 
SUS (055) 

02. Programa Prevenção de Doenças e Promoção da Saúde do Cidadão (056 ou 632) 

03. Programa Atenção à Saúde Integral e de Qualidade (057) 

04. Programa Gestão da Rede de Conhecimento, Educação, Tecnologia e Inovação em Saúde (076 ou 634) 

05. Programa Atenção à Saúde Perto do Cidadão (631) 

06. Programa Prevenção de Doenças e Promoção da Saúde do Cidadão (632) 

06.1. Programa Cuidar Melhor 

07. Programa Gestão e Governança do Sistema de Saúde com Transparência e Integridade (633) 

08. Programa Gestão da Rede de Conhecimento, Educação, Tecnologia e Inovação em Saúde (634) 

09. Programa Plantão Cirurgia 24h 
10. Programa Rede Cegonha 

Projetos: 

01. Projeto Qualifica APSUS (Programa 076 ou 634) 

02. Projeto da Fábrica de Vacinas Bio-Manguinhos 

03. Projeto Nascer do Ceará (Programa 057) 

04. Projeto Vida no Trânsito 

Secretaria do Esporte e Juventude (SEJUV) 

Programas: 

01. Programa Esporte e Lazer para a População (050 ou 611) 

02. Programa Ceará no Esporte de Rendimento (086 ou 612)  

03. Programa Institucionalização e Desenvolvimento de Políticas Públicas para a Juventude (134) 

Projetos: 

Secretaria do Esporte e Juventude (SEJUV) 

01. Projeto Capacitação e Incentivo ao Desporto (Programa 093) - Infraestrutura esportiva e de lazer 

02. Projeto Brincando com Esporte (Programa 050) 

03. Projeto Campos do Ceará (Programa 050) 

04. Projeto Areninha Tipo 2- (Programa 050) 

05. Projeto Rede Estadual de Esporte Comunitário (Programa 050) 

06. Projeto SEJUV + HGF Medicina Esportiva 

Secretaria de Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos (SPS) 

Políticas: 

01. Políticas sobre Drogas (Programa 132) 

Programas: 

01. Programas de Gestão e Promoção da Segurança Alimentar e Nutricional (084 ou 141) 

02. Programa Proteção Contra o uso Prejudicial de Drogas (085) 
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Secretarias / Ações 

03. Programa Proteção Social Especial (072 e 122) 

04. Programa Proteção Social Básica (080 e 123) 

05. Programa Proteção e Defesa dos Direitos da Mulher (131) 

06. Programa Implementação do Sistema Único de Assistência Social (073 ou 121) 

07. Programa Proteção e Promoção dos Direitos de Adolescentes em Atendimento Socioeducativo (075 ou 
136) 

08. Programa Promoção da Inclusão Social no Âmbito da Política sobre Drogas (132) 

09. Programa Promoção e Defesa dos Direitos Humanos (054 ou 135) 

Projetos: 

01. Projeto Corre Pra Vida (Programa 085) - Proteção contra o uso prejudicial de drogas 

Secretaria das Cidades (SCIDADES) 

Programas: 

01. Programa Abastecimento de Água, Esgotamento Sanitário e Drenagem Urbana (025 ou 621) 

02. Programa Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário no Meio Rural (032 ou 622) 

03. Programa Revitalização de Áreas Degradadas (027 ou 722) 

04. Programa Melhoria de Espaços e Equipamentos Públicos (040) 

05. Programa Promoção da Requalificação Urbana (341) 

06. Programa Habitação e Regularização Fundiária Urbana (111) 

Secretaria da Infraestrutura (SEINFRA) 

Programas: 

01. Programa Infraestrutura e Logística (010 ou 342)  

02. Programa Mobilidade, Trânsito e Transporte (019 ou 343) 

03. Programa Gestão e Disciplinamento do Trânsito (037) 

04. Programa Mobilidade, Trânsito e Transporte (343) 

Secretaria do Meio Ambiente (SEMA) 

Programas: 

01. Programa Resíduos Sólidos (064 ou 726)  

02. Programa Ceará no Clima: Mitigando e se adaptando às mudanças climáticas (067 ou 725) 

03. Programa Ceará Consciente por Natureza (721) 
04. Programa Ceará Mais Verde: Conservar e Proteger os Recursos Naturais e Biodiversidade do Ceará 

(724) 

Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação Superior (SECITECE) 

Programas: 

01. Programa Ceará Científico e Tecnológico (061 ou 411) 

Projetos: 
01. Projetos de disseminação de métodos de produção agroecológica e avaliação de tecnologias para 

tratamento da fração orgânica do resíduo sólido urbano (FORSU) (Programa 061 ou 411) 
02. Projetos Monitoramento de resíduos de agrotóxicos em municípios da serra da Ibiapaba (Programa 061 

ou 411) 

Secretaria da Segurança Pública e Defesa Social (SSPDS) 

Programas: 

01. Programa Segurança Pública Cidadã (007) 

Secretaria da Administração Penitenciária (SAP) 

Programas: 

01. Programa Gestão e Modernização do Sistema Penitenciário (514) 
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Secretarias / Ações 

Secretaria do Planejamento e Gestão (SEPLAG) 

Programas: 

01. Programa Saúde e Previdência Social do Servidor Público Estadual (221) 

Secretaria de Desenvolvimento Agrário (SDA) 

Projetos: 

01. Projetos São José III 

Fonte: Mensagens à Assembleia de 2017 até 2022. Elaboração: IPECE. 

 
 
 
 
 
  



 
 

71 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Há uma preocupação com a qualidade de vida dos seres humanos, com um planeta 

mais sustentável. Muitos movimentos realizados por vários países já tiveram início nas décadas 

de 80 e 90. Até que no ano 2000, os 191 países-membros das Nações Unidas fecharam um 

acordo denominado Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), se comprometendo até 

2015 buscar a sustentabilidade do planeta e a melhoria na qualidade de vida da população 

mundial. 

Passados quinze anos, outras agendas foram sugeridas e seguidas, algumas com foco 

bem estabelecido, como o Acordo de Sendai, a Agenda de Ação Adis Abeba, Acordo de 

Paris, entre outros. Neste mesmo ano, a ONU, em sua Assembleia Geral, estabeleceu 17 novas 

metas globais para os próximos 15 anos (2016-2030), chamadas de Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), seus membros se comprometeram em continuar 

enfrentando os problemas mundiais, adotando a chamada Agenda 2030. 

A partir daí os ODS passaram a orientar as políticas públicas em várias nações e seus 

entes subnacionais. Portanto, com o objetivo de mapear as ações do governo do estado do Ceará, 

que possam estar alinhadas aos ODS, foi realizado o presente relatório, apresentando as 

políticas, programas, projetos e iniciativas governamentais que seguem a Agenda 2030, 

especificamente ao Objetivo 3 - Assegurar uma vida saudável e promover o Bem-Estar para 

todos, em todas as idades. 

No âmbito do Governo do Ceará, as ações são definidas a partir do Plano de Governo 

elaborado a cada início de uma nova gestão. Foram identificadas ações alinhadas ao ODS 3 nos 

Eixos: Ceará Acolhedor; Ceará da Gestão Democrática para Resultados; Ceará de 

Oportunidades; Ceará do Conhecimento; Ceará Pacífico; Ceará Saudável e Ceará 

Sustentável e nos temas Acesso a Terra e Moradia; Assistência Social; Inclusão Social e 

Direitos Humanos; Gestão e Desenvolvimento de Pessoas; Transparência, Ética e 

Controle; Infraestrutura e Mobilidade; Ciência, Tecnologia e Inovação; Justiça; 

Segurança Pública; Esporte e Lazer; Saneamento Básico; Saúde; e Meio Ambiente. 

As Políticas, Programas, Projetos e iniciativas vem sendo executadas, principalmente, 

pelas secretarias estaduais da Saúde; do Esporte e Juventude; de Proteção Social, Justiça, 

Mulheres e Direitos Humanos; das Cidades; da Infraestrutura; do Meio Ambiente; da 

Ciência, Tecnologia e Educação Superior; de Segurança Pública e Defesa Social; da 

Administração Penitenciária; do Planejamento e Gestão; além do Gabinete do 

Governador, cada uma com seu papel e atuação bem definida. 
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Com base numa leitura das Mensagens à Assembleia de 2017 até 2022, foram 

identificados 1 Política da Secretaria da Saúde, 1 Política da Secretaria de Proteção Social, 

Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos; 40 Programas, sendo 11 da Secretaria da 

Saúde, 3 da Secretaria do Esporte e Juventude, 7 da Secretaria de Proteção Social, Justiça, 

Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos, 6 da Secretaria das Cidades, 4 da Secretaria da 

Infraestrutura, 4 da Secretaria do Meio Ambiente, 2 da Secretaria da Ciência, Tecnologia e 

Educação Superior, 1 da Secretaria de Segurança Pública e Defesa Social, 1 da Secretaria da 

Administração Penitenciária, 1 da Secretaria do Planejamento e Gestão e 1 do Gabinete do 

Governador; e 14 Projetos, sendo 4 da Secretaria da Saúde, 6 da Secretaria do Esporte e 

Juventude, 1 da Secretaria de Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos 

e 2 da Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação Superior e 1 da Secretaria do 

Desenvolvimento Agrário. 

Por fim, identificou-se 9 Investimentos realizados pelas secretarias da Saúde (5), da 

Infraestrutura (1), do Meio Ambiente (1), das Cidades (1) e do Esporte e Juventude (1); 1 

Estudos e Pesquisas elaborado pela Secretaria da Saúde (1); 36 Cursos e Capacitações 

ofertados pelas secretarias da Saúde (33) e de Proteção Social, Justiça, Mulheres e Direitos 

Humanos (3); 15 Eventos executados pelas secretarias da Saúde (6), do Esporte e Juventude 

(4), de Proteção Social, Justiça, Mulheres e Direitos Humanos (4) e do Meio Ambiente (1); 7 

Monitoramentos e Fiscalizações realizados pelas secretarias da Saúde (3), de Proteção Social, 

Justiça, Mulheres e Direitos Humanos (1), das Cidades (2) e do Meio Ambiente (1); 15 Ações 

e Estratégias executadas pelas secretarias da Saúde (10), das Cidades (3) e do Meio Ambiente 

(2); e 3 Parcerias efetuadas pelas secretarias da Saúde (1), do Esporte e Juventude (1) e das 

Cidades (1). 

Desta forma, assegurar uma vida saudável e promover o Bem-Estar para todos é um 

grande desafio, que se faz necessárias políticas públicas intersetoriais em várias ações já 

realizadas pelo governo e que alinhadas a estratégia de gestão para resultados (GPR) e políticas 

públicas baseadas em evidências, podem levar a impactos positivos tanto no curto como no 

longo prazo. 
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O “Relatório ODS - Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
e as Ações do Governo do Ceará” e outras publicações do IPECE 

encontram-se disponíveis na internet através do endereço: 
www.ipece.ce.gov.br 

 
 


